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,.0 MDB, 'pelas s�as figur�s' mais representati­
vas, listá -ártículando nas últimas horas um movi­

me�to de�tiriâdo a mostrar ao govêrno uma saída
política configUrada em projeto-de-Iei' cujoscon­
tornos ainda não se acham definidos "a fim de

"

-. evitar' o clima de tráumatísmo em que .

se acha
mergulhada a Nação;' permanentemente".

.,,; .

"
Juristas ligados à oposição foram chamados

a estudar à elâboração de um projeto destinado a

definir ti que constitui oposição' pacífica' ao govêr-
no 'e'.o regime instituíd� pela Em:en�� Constitu­

cion.áI. nv 1 e, o que constitui crime capitulado .na
Lei de Segurança Nacional e o arcabouço institu-
cionalimpl�ntado pelá Revolução.

.

Um dos, juristas consultados, figura, de proje­
ção )10 comando oposicionista, já começou a estu-

.:dar o assunto, informando. aos jornalistas' no Pa­
lácio .Monroe .que a oposição "deverá procurar fi­

xar�o' que é legal e ilegal, a fim de evitar que o

governo. cometa excessos..
.

..,.

As mais expressivas figuras de projeção do
MDB, como ,'Os Srs. Oscar Passos, Aurelio Viana,
Humberto Lucena e Josapha

'

MarinhO, embora
condenando tõdas as formas devioiência, acham
que a consequência prática 'do. seqÜe�tro do ern-.
h:rixlldor .alemão será o recrudescimento da. re­
pre�são politicâ sobtôdas .as formas:

/IMissãoMiss Brasil»
Como: vem acontecendo há

·três anos seguidos, desta feita,
.

novamente a Ráruo Blumenau
e lUlDE INFOR:MÁTIVA CA-.
TARINENSE - RICA, -, es­
tarão narrando todo o desen­
rolar do coneurso Miss Brasil.

, Corno Se sabe, êste ano o cer­
tame magno da. beleza bra-
süeíra, será réáÍizáilo no Pa­
vilhão do são CristÓvão, [are
11; �pº$�ibillçiª,4e•.do uso .do

.,

MaracanáZinho, l)ai'ciaÍllÍeÚte
destruido. por um incêndio"
,há tenipos atrás.

.

A transmissão de hoje, que
tem O' seu Úlicio estabelecido
para àS 20 horas, será feita
l�ela :E:quipe', Padrão 1300,
eonstanté do Repórter Inter­
nacional Osmar LaschewÍtz,
do repórter especial, Dr .

Emgydio Sada, e de uma co­

mentar;ista de modas, espe­
éialmente convidada para.; a
transmisSão, pertencente 90
c.ast de locutoras da Rádio
Mulher.

.

:A'ELEVAÇÃO do professor Ce·'
'. lestino Sachet aO cargo de

presidente da Academia Catari-.
nense de L�tras é �m fato bas­
tante

. al�nt���r pár� àS Letras
bai"riga-verd�, sem embargo der
me.rito dos ocupantes antericú'es
de tão destacada posição. () pro­
fessor Sachet anima·. pera posi­
ção atual, tp�os os elnfrist-ecitlos
e empedernidos· inte.lectuais ·do.

Estado até agora p�uco divülga­
d�s,.�onsidêi"adosr reconhecidós
e respeitados.

6rmula alia·· par
seja •• Ii re

Autoridades fecham cêrco em

torno
.
Decorridas as primeiras 48

horas depoís do aparecimento
do embaixador alemão Elúen­
fried von Holleben, as auto­
ridades militares e federais já

dos seqüestradores
tem os primeiros resultados
da. caçada, '(jué se Estende a

três Estados. O esquema
montado pelos órgãos de se­

gurança emprega cêrca de

AUISO-70 . é um trabalho de
integração das

.

comunidades
Concluída a etapa de onpi· ,

e eluboracão do e�­
.. ,',

.quema
.

de desenvolvimento,
entra ri 'ACl50 70 em nova

f.!se, buscando agora a CO);l­
borução da indústria e cornér-

.. cio, profissionais. liberais, po­
pulacão em geral, e clubes de

e assistenciais. tanto

prestação de serviços
como na doação de recur-

.

ses em bens materiais que s�.­

rão destinados na aplicação da
maior iniciativa do III Exér­
cito.

.

coordenada nos municí­
pios de Benedito Nôvo e N:J�
vcgantcs pelo 19/239 RI. com

início previsto para o dia 15
de julho, As doações pode­
rão ser feitas no Sentinela do
Vale, hastando apenas 'lu: o

doador comunique-se com o

Cap , Costa, que sua contr->

buição sérá recebida no local.
Ds voluntários. que desejarem
purticpar da AC1SO 70 pode­

"

rão fazer suas. inscrições o

quanto
.

antes. também no Sen­
tinela do Vale.

.
.

A Ação Cívico Social -

ACISO :__ que será desenvol-

vida a partir de. 15 de julho
nos municípios de Benedito
Nôvo e Navegantes, coordena­
da pelo J�)/23'? RI, entra
agora em uma de suas fases
mais importantes, que é bus­
car junto à população, profis­
sionais liberais, indústria. co­

mércio e clubes de servico e

assistenciais, recursos de
.

or­

dem material e presaçâo de
serviços. para atingir assim
seus objetivos, que é elev1'f
as condicõcs sõcio-econômi­
co-culturais das comunidades.
pela cooperação mútua entre
o� assistidos e os que os lIS-'
sistern .

Da indústria e do com�rcio.
bem como da. população em

geral. que desejarem dar sua

parcela de contribuição à ACL
SO 70. os donativos poderão
ser feitos em gêneros alimen­
tjcios, agasalhos, roupas usa­
das, medicamentos e vacinas,
tintas. madeira, cal, cimento.
material escolar e Outros meios
que se fizerem necessário« e

esiivz rem ao alcance dos' inte­
ressados em colaborar.

Os Universitários. profíssio­
nuis liberais bem cerno a po­
pulação em geral, que dese­

jarem participar diretamente
da ACISO. na prestação de

serviços, em 'suas especializa­
ções, ligadas aos vários setô­
res em que' vai atuar a AC1-
50 70, poderão dirigir-se ao

Sentinela do Vale, e comuni­
car os dias em que' estarão à
disposição, durante o período
de JS a 30 de julho.

A ACISO 70 irá desenvol-
ver-se nos seguintes . setores:

A, narração de todos os por­
menores relacionados com o­

Concurso de Miss Brasíl; já
vem

.

sendo feita desde a·úl­
tima quartacteíra, para' as'

.

t ORDEl\l DO .ALBATROZ: -'- Em solenídaãe presidida
�;:;�c��:e�i�Ô���!� EsUldo,

pelo Marechal Justíno Alves Bastos, que divide com o
<

.. . l\lal'echaI Eurico Gaspar Dutra a presidência dó' Museu' ..

Rádio Estadual _ Ibil�ama, d� História, teve lugar no Teatro Municipal do Rio de:
Nova' Difusora ..::.:: Rio do' Sul' Janeiro a fundação da "Legião de Honra ]\-'!arechal Ron -, .

Rádio Difusora _ Lages, Rã:
' don", cÚjo óbjétivo é distipg-uir, pelos seus méritos pes-··

.<lio AÍllta Qartl;laldi.',.,-: Flo.,. ,•. s,9.�ls,.,a!Lqil.�, que�s� comprometer formá! e soreiJ,emehte'
rianôpolis, Rádio Jaragti3., _ r: á repudiar: 'ii. violênCia e 'iéspeitú'õ ser1funllúiõ� edti�-
Jaraguá do Sul, Rádio Co- ; j cando-o. para o eonvívio pacífico.' .

,

roados _ Curitibanos, Rá.dio \ .'. Quarentá ,e três personalidades foram hon�a<1as na­
Tubá - Tubarão' e Rádio

'ii
quele solene acontecimento com a comenda da OrdeÍl1

Blumenau do Albatroz, cerno' patronos do Movimento Brasileiri:l
.

'"
.

de Alfabetização de"'Adultos; que visa erradicar 'o anal-
A. Úansmissão, para tôdas fabetismo 'no Brasil�

as emissôras, será feita com o O destacado industrial blumenauense Paul Fritz
patro::ínio de TEKA�Nôvo � Kuehnrich, Diretor da "Tecelagem Kuehnrich S.A:',
Mundo de Beleza ao seu,Al-· t foi um dos distinguidos com a referida comenda, sen-

cance, que sem dúvida ne- dó aclamado Titular da Ordem do Albatroz no gráu
n11uma,., está .. seJ.ldo esperado máximo de Grã Cruz, láurea conferida pe�o Museu <le
com ansiedade por todo O Es- História' aos seus Beneméritos e Grandes Benemél"Ítos
tado de Santa Catarina, face além de .ter recebido o diploma de Sócio-Fundador d�
da

.

experiência 'da Equipe
.

"Legião de. Honra Marechal'Rondon"...
Padrão '1300, em conCursos. de O benquisto "capitão" de indústria {qlte aparece na ..

beleza. 'foto portando' a comenda da Ordem do :\!barroz e o di-
ploma da "Legião de Honra Marechal Ron:1ou") viaiou
ontem para a Europa acomplinhado de' slla cxma. espâ-

Faltam exat�mente P;dt:;�:���.:;;�a:;·.

···1&0 di S .0· en;r
para a .... conclusão

.

la DR-I01

Aúricultura e Veterinária; Hi­
gi�ne e Saúde; Transportes;

Educacâo: Atividades Comu­
nitária�, Bem-Estar e Moradia
e finalmente Educação Moral
c Cívica.

A participação e' contribui­
do de todos valorizará ainda
mais o slogan "AC150 É IN­

TEGRAÇÃO", que simultã­
ner-rnente estará sendo desen­
volvida em 13 cidades cala­

rinenses outras' tantas no Es-

'lado do Paraná.

FPOLIS. (Do Correspon­
dente) - O Secretário do
Interior e Justiça, 8r. Nor­
berto Ungal'etti, revelou que
será criado bre'iremente mn

órgão com a finálidade de
tratar, específicamente do
problema dó menor em Santa.
Catarina, coordenando a as_

sistência das diversas entida-

ESTUDIOSO a sua maneira{
'. real dentre de si, em momen­

to algum precureu mementos de

f�ga profissional, porque sempre
.

desejoso de fazer firmar e vivifi­
car a' realidade de seus olhos e de
sua inspiração; positiva antes de

fértil.

pROFUNDO conhecedor d,a 'cul­
tura catarinense, {?J desde

.•
suas bases ao vértice (!), revela­
-se mais um pesquisador sério de
que um opulente senhor de' fi:w-

.

'. dão. Humilde como convém' à sa-.
bedoria; introspectivo. q'ua1ndo ra�

dodria;
.

pensa#. afinal, para si.
dentre de uma gama de valores
temporais e espirituais que re­

., verte de maneira bem clara

àqueles sequiosos pela recepção
de sua experiência ..

.

MILIARDÁRIO de image�s, _ é
.

.

um homem de transmlssao

simples, fádl e atraente. Em ne­

'rihuma vez firmou-se peta jáct)bi.

des qUe assistem o menor no

interior do Estado. A nova

repartição do Govêrno vai
.' funcionar com grande parte
dos recursos que serão desti­
nados .pela Lotelia Estadual,
ainda não tendo sido implan-

• tada por não ter entrado em
furiéionamento a LOTESC .

nismo literário: embora afirmem
algumas. cor.rentes (!) catárinen­
ses do pensamento. contemporâ­
'(eo, ter Sachet grande inclma-

ção às lúzes e aos grandes ce­

nários de vídeo ...

COM A ab!!oluta imparcialidade
qll'e uma opinião possa ter, é.

e�ta a imagem refletid.a erri San­
ta Catarin<l do professl)r� tao

grande quanto sensato, tão quie-
.

to quão observador' reservado.

GANHA AS letras catarinen-

ses um nome, agora na proa,
que engrandece. Um vulto no

�guardo do recol1hecimento ho­

n�sto de seus contemporâneos;
üma figura de destaque
destaques que os vídos

I. gresso atuàl 'propiciam.
do

EIS SACHET _:_ Q home01. que
.' a inteligência não fê-lo es­

túpido.

iA Agência da Receita
Federal local nos tornou
cientes das revisões que
es�ão sofrendo as decla-

fações de rendime�tos -

Pessoa Física - referen-

tes ao exercício de 1969

ano base de 1968, ini­
ciando-se a referida re­

visão pelas que tiveram
tributo restituído.

cinco mil agentes, do Servko
Nacional de Informações, do
Serviço de Informações do
Exército, do CENIMAR, da
Polícia Federal e também das
polícias políticas estaduais
O plano de acão esta:va

desde a noite de 6;" feira úl­
tíma, não tendo entrado em.'

funcionamento para não colo­
car em risco a vida do diplo­
mata alemão, que confonne a

ameaça dos terroristas seria
executado caso houvesse qual­
cuer Reão das autoridades
." Segm1do as autoridades 'po­
liciais, os terroristas usaram o
sistema de

.

«comunicados in­
ternos» com a finalidade de
irem-se dispersando antes de
liberarem o embaixador para,
desta maneira, evitarem o êr-
1'0 cometido quando do se­

qüestro do embaixador Char­
les Elbrick, quando os execu­
tantes ficaram concentrados
sendo presos Ioga depois d�
soltura do representante ame-

ricano. i
Desta feita - dizem os mi-

.

litares - êles foram mais
cautelosos e prepararam a fu­
ga utilizando-se das mensa­
gens que a Rádío; Nacional
transmitiu. Os locais onde
as buscas tem sido mais in­
tensas são o Estado do Rio,
São Paulo e as cidades mi­
neiras proxunas da divisa,".

.

fluminense.
As barreiras foram fechadas

tão logo se noticiou a Chegada.
do sr , Holleben. Na Rio São
Paulo, elementos das Forças
Armadas e da Polícia Federal
vigiavam os automóveis ínter ,

ceptando alguns sob su_speita.
Também na Rio-Petrópolis o

movimento era Intenso, com
os agentes, armados de me­

tralhadoras,
.

revistando quase
todos os automóveis e apren­
dendo algumas armas.

. ,

i

Pre�o do
Exemplar
Cr$ ,0,20

(orpo de Bombeiros formará equipes
especializadas nas in d ú s t r i as

A Estação de Bombeiros
de Blumenau está organi­
zando equipe de Bombeiros
Industriais, atrav�s um cur­

so de formação com duração
de trin ta dias.

A iniciativa visa tornar
elementos aptos tecnicamen·
te. dentro das industrias 'a
fim de agirem' preventiva­
mente em casos de sinistro.

Segundo informação da
guarnição em nossa cidade
essa iniciativa vinha sendo
solicitada com muita ansie­
dade por parte das indus­
trias ao CorpO' de Bombei­
ros.

o programa liberado
tem pelo comandante
guarnição é o seguinte:

D Visita às Fabriéas

II) Organização e utiliza­
ção da' área de treinamento
na industria

III) Prevenção e proteção
contra incêndios

dos,
em

IV) Procedimento
componentes da equipe
caso� de emergência

VJ Noções sôbre química
do fogo

vn Elementos de c'Omba­
te ao fogo

VIl) . Aparelhos
res

extinto-

VIII) Salvamento de pcs­
sôas e materiais

IX)·. Noções de primeiros
socorros

XJ Equipamento de com­
bate a incêndio

on­
da

doXl) Regulamentação
funcionamento da equipe

'Xli} Noções de tática .de
sinistros, com aplicação do
equipamento em incêndio
simulado, na área de ,treina-
mento da fábrica.

'

xrm Noções sôbre lide­
rança e chefia de grupos
de operários:

ARE NA transfeie

homologa�ão
de Colombo Sales
a

,FLORIANóPOLIS (Do Corresporidente) - O

Diretório Regional da ARENA, transferiu para da­
ta a ser oportunamente marcada a convenção de

partido que seria reaFzada quinta-feira à noite,

quandó seria .' homologàdo o nome do Engenheiro
Colombo Sales para o Govêrno do Estado e esco­

lhido o Vice-Govemader. A decisão foi tomada du­
rante reunião realizada ontem pela Comissão Exe­
cutiva 'Regional da ARENAr tendo os dirigentes
arenistas alegando razões de. interê,5se partidário
para o adiamento da convenção.

Notícias do Estado
CAÇADOR (RICA) 18 - Há quase dois meses,

Silvio Back e sua equipe estão em terras de Ca­
çador, filmando "A GUERRA DOS PELADOS",
em locais onde muitos dos eventos ocorreram, en­
tre os anos de 1912 e 1916. O filme, entretanto,
não é histórico, segundO esclarece o cineasta: Ex­
traída do romance "GERAÇÃO DO RESERTO",
do escritor catarinense Guido Vilmar Sassi, a e;;­

tória se desenro!a durante a chamada guerra du
contestado, sendo fictícios os personagens bem
como os· acontecimentos. O "monge" José Maria
como se sabe, leou os "pelados" como eram cha­
mados os fanáticos seus seguidores, a pegarem as

armas, como em Canudos, para instaurar, na re­

gião do Contestado, o "Reino do Céu". No filme,.
a mensagem do "monge", já morto, é transmiti­
da aos "pelados" por Ana, uma virgem mística ('

ao mesmo tempo guerreira, As principais sequên­
cias iá foram filmadas e, segundo revelou Silvio

Back: logo deverá ser iniciada em São Paulo, uma.
pré montagem da fita, por Maria Guadaluppc,
responsável pela montagem da maioria dos fil­
mes. A éonc�usão das filmagens está prevista pa­
ra o início do mês de julho, tendo o filme, ter seu
lançamento nacional àntes do término do ano.

Saúde

CANOINHAS (RICA) 18 - Reuniu-se mais
uma vez a comissão de Saúde de Canoinhas. sob a

presidência do Dr. Haroldo Ferreira. Na ocasião
foram tratados assuntos de importância daquela,
comissão, ficando acertada para dentro de quin­
ze dias uma nova reunião, para a formação da
Sociedade de Pesquisa e Planejamento de Canoi­
nhas. Estas comissões tem objetivo de contribuir

.
com a administração Municipal no 'tocante a 50-

.

lução dos problemas. COm a maior urgência possí­
vel.

Contactos

SANTA CECíLIA (RICA) 18 - Para tratar de
diversos assuntos relacionados com o Município
de Santa Cecília, .seguiu na manhã de ontem pa­
ra a Capita1, o prefeito municipal, Sr. Orestio Jo­
sé de Souza.

. Aniversário

CONCÓRDIA (RICA) 18 - No prOXlmo dia
29 de julho, o município de Concórdia vai come­
morar 36 anos. Conhecida como 'A Capital do Al-,
to uruguai", (1 desenvolvimento que a cidade con­

seguiu até agora é considerado excepcional. Con­
córdia é o maior centro suinocultor e. é também.
o maior produtor de trigo do Estado.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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• ÁRJES -,-' Hoje você.. será -ma's capaz qr\e'"cm .

outros dias .::âo· toinif :'::'�decisões concernentes

-aos seus pI:ÕrrTós �Irl'terês."ef :': Saiba dt;'fen-deI:
- seus pontos :'de;'Vis!tr 'com tática e diplornacia,

TOURO - Sua. obstinação, ínsistênciu e gôs­
\O por discussões poderão lhe .acarretar algu­
Imls' incompatibilidades e atritos. No "período
ua tarde, sentir-se-â m::li� 1ran_(:jtliló. e. f'eliz ,

GÊJl.lEOS Vênus governando a sexta-feira

concederá 'a você: alegria" espiritual, ventura
.

amorosa e êxito nos negócios. Hoje lhe será

possível êxito em tudo.

. CANCER�._:_.A influênc:a'c!i:> dia. lhe será
neli:ra; m;';%; .com pcrs'éverar'içâ você conseglli­
rii r.:alizar a!!!uma coisa com sucesso. O exces.

�o de O!:mis�lO peder{t Ser prejudicial:

LEi,-O - Você poderá aprender �lguma coisa
muito útil e !mportante ne.s!a .sexta·f�ira. Con-.
te com os .'migos e pesso�s leai" pois estarão

predispo<!as,a colaborar com.' você.

VIRGE\,[ - O dia se apr�senta em bom as·

pecto para o amor e a vida profi�síonal. Tudo
o que se refira ao s�u êxito social deverá me­

lcc�r especi,11 atençiío hoje;

LIBRA - Sua palavra táci1, sua predisposi-
cão simpútka e cordial e sua grande conside·

HI�ão pôr t6cfas .1S criaturas hllm�nas. farão
'CO�l que múito< ,"oltem slIas atenções .llilra
você.

ESCORPIÃO - Aprove:t.õ a sua h:lb'Hdrid�
. mental para' conseguir resultados onde qUli:>s
falham. Outrossim, não se preocupe por ��I­
�as insignificantes. Vida amorosa favore'::l(;a.

:,.

SAGITÁRIO _ Com a determ:nação de que
.é p�ssuidor, você ;deverá tr:lbalhar at� come­

..

guir o qtie':+i'é�end� com mais tirgên::la':·. A'
colabor:,ção e o ::tpolo que receb�r S.!f(LO com·

pensadores ..

CAPRfCõRNIO - Çom a determ'naç�o de

alie é possu:dor, você. deverá trabalhar ate con·

�eguir o que pr-'!tendc corri ma;s urgência. A

cO-"lboraçiío c o apoio que receber seríio caiu·

pensadores,

AQUÁRlO -,;- MagnífiCa s'exta-feira para .cui­
dur de seüs :lnterês es' financeÍros e conv:ver

{;om a pes,ó:l <,mudá. s� tomar cu:d_a�o-' co�
o que disser, póderá realizar 11m negocIo mlU-

to IHcrntivo. Loteria. .
...

PElXES � InEuência das mais propícias pa·

ra você cóns�gllir: slhr c�sií:. própria, se a'n,da
não a pmsui,"pois o Sol em sua Quarta Ca­

'sa lhe d:í esta possibilidade. Pode amar. Lo­

leria.

EFEMÉRIDES DO 'DIA
- ROSERTO REf"JIATO FUNKE -

- 19 DÉ JUNHO _;_

I. 50S' - Ocorre o massacre dos prato-mártires do Bra-

sil, em Pôr�o Scguro.
'

. . .

1,623 ---o Nasce ém Clermont Ferrand, França, Bla·se

Pascal, fammo pen<;2dor' franc�s, falecido em

Paris, França. l, 19 de agôsto de 1.622. ln­

ventor do ôn'büs. .'

1,772 _ :r;,hISé� cm Saint MaIo. Franç:>, Huglles Felicité
Rbbert Anne de ·LamerÍnais. fa'lecido em Parj�
a 27 de:feverciro de 1.R54, Foi ar<Lnte adep·
to do Fberalismo. .

1.774' - Nr-sce em Montevidéu, Uruguai, José G. A�ti­
"as caudilho uruguaio, falecido em AS"lmção,'
Pa:aguaÍ a 23' d:

�

setembro de '.) .850. ..

1.7fl.5 - N;)sc� na In'gla-terra a escritoraMhrie GTah�m,

cujo nome de seÍ:eirá era -Marie Dundas e. de.

po;s d� 'seu segundo 'Casamento passou a eh!! •. '

mar.se l.ady Cúllicutt. "E',têve duas vêzes no

iJra"iL Na segundá vez oféreceucse à Jmpera.,.
n-iz Leopoldin2. p,lra 5:r gO';eTnant<�' da prin·
,eS;1 Maria �a Glóri:�.

.
.
'.

1 ,8(,5 - No início- da"'Guern;_'i;lo Paragúai.:.ns .trópas 'de:
Francisco Solano, Lopes invadem.·o ':Rio- Gran­
de do Sul, saqueando li é:dade d:: São. Borja e

nlarchando sôbri�"ltàpuí. I,.: :": .
.

1. 867 :.,_ É executado no 1I.1é:'(i(:o o In1Pet�dor M.axin'â�
liano L lb Aus:ria. Nasceu em Viena, Áustria,

'. a 6 de julhO de t ,832, ...

:},870 - Nasée no Rio' dê J�lri�,.iio o n9,tâ,vd 'ge'(?!ogo, m'7, '.

.

�eralo!!lsta, h's�orlador e .sod6logo José 'Piüidilí
.'

" CallSQ;nis. hlecido em Petr,spolis, Rio de la-

nóo� <l 21 ti: ab61 de l.934.'
.

I .922 �. Morre no Riú de Janeiro o notável erigenh:::íJ,'o
bra<;ileiro Luiz Rufrel Vieira .SOUlO, nascido na.
mesma ódnde a 21 de l,IgôstO de 1.849.

r. 848 _ Violento incêndio destrói em Belo, Hor'zon(l},
Minas Ger2is, a Imprensa 01'i6al do Estado.

1.961 - Kmvait. no Oriente Médio, torna_se Estado in'-

dependente..
.

. .

.

DICIONÁRIO DE PENSAMENTOS
AlvIOR - O amor s�rá 's�mpre para a Espécie unJa ne·

Cessidade tão imperiosa como a alím�nt"çiío
para (' lndivídu\); m.as qeixará,. ;:Iuando se re­

gular. clara simples, francamente -'- deixará

d� ser o assunto" poéti.:o; exclusiva preocupa-
- cão. como já foi .. : - MEDEIROS 'E AL-

BUQUERQUE.,
.

A m�ior ambicão da mulher 'consis:e em, ins.'

pirar amor. T�dos os seus cuidudos se, limi­

tHm a ..isso e rarurllente se encontra llm:l mu-'

lhe!' qu� não se ufane. interiormente, pe'ás j

ct1!1qudas qüe f;,zem seus olhes. - 1\10·
LlÉRE.

l
!

.' ,_.

contendo abalizada doutrina com a assinatu­
_ ra de Aloysio Costa ,Ch:wes, Amaro Br.rreto,
.Othon Sidcu, Pires" Chaves, Arnilç10 Susse-

da .em nosso País,
-

.".

BLUMENAU, 19 DE JU��HO DE 1970

k ind, Nélio Re.s e outros expoentes da ciên­

cia jurídica-trabalhista nacional.

Na seção jurisprudencial" trr-z decisões do

Tribunal Superior do Trabalho e do própr.o
Tribunal da Oitava Região, contendo ':1' obra
uma organização tal que permite no pesquí- '

�' Os acórdãos do Tribunal d� Oitava Região,
por sua vez, revelam a já tão decantada re­

puíaçâo de juristas eméritos dos .juízev do

Norte, pois contém em suas Iinhas justifica­
tivas, vasadas em Português de ,Antologia, a

prova eloqüente de um inegável lastro de

cultura jurídica,
.

aliada' ao espíri:o Invulgar

Pois, muito embora a lei ainda seja entre

nós a principal fonte do Direito do Traba­

lho no Brasil, aos poucos a jurisprudência
vai ocupando lugar destacado, tendo em vis­
la que os juízes, na quietude de suas bíblio­

teces, têm tido tempo suficiente para medi­

tar sôbre a legalidade das próprias leis. que
os leg'sladores elaboraram e o Executivo

se vem destacando no conceito popular co­

mo poder eficienrfss'mo, realizador de justi,
ça án.êmíca, dentro dos princípios basilares
do processo (rápidez e economia) mais um

importante ponto com a edição da Revista do

TRT de Belém do Pará. dêsse Norte fecundo

que tanto tem contribuído para o progresso
cultural dó País,

"

Voluntários Holandeses em. Projetos de Desenvolvimento
- A. Krame .. �

Ser .enviado como voluntá­

rio a um país em vias de de·

senvolvimento parece, à pri­
meirn vista, um fato român­

tico: Um jovem, com nobres

a"piraçõ�s, (\bandona o 12r em

11ma nação civilizada, dir1gin­
do-se a longínquas zoi1a� tro­

picais para ensinar aos na.ti.
vos conio fabricar cerâmica {lt!

coúnhar pnJ'a os filhos. Nes·

sa atividade, colherá a admi·

ração e a gratidão dos con·

temporâneos, e ma:s tarde,

quando Iôr pai ou avô, pode­
r:! contar aos filhos e netos

-

S\las aventuras com crocodilos
e mestiços. Muito lindo, não'!;
porém pouco verdadeiro. A

ajuda em projetos, de desen­

volvimento e uma iar..;fa dura

e bem organizada;· o volllntá­

r;o deve fazer' face às S2vcr:,s

exigências impostas constando,
aentr� os indispensáveis requi­

sitos, a competência profissiQ.
nal e a· capacidade para en-

. frentar com êxito situações im"

'�"""i••dS;D;.l.'1�;�H�!�.� Si�r�
.. !!,� ,��,�,��:mm,E�,�snç�e�isIa ,���,�m�"�"�'!'�i!

.

-

'?Jt'�,**T,rj:.AÁ''''**'**'�*�.·�. � procnrados , E sempre benvinda uma nova Revista de mudanças ,(0':1315 que se processam em rito
. ... � R b '1 d D Orlando

._ 'Na parte legislativa, encontra o leitor as mo assustador
'.' -:

;
, =Ó'Ó; ,

ó.
'

-'-'

\'<:� !
..� Teix:�;a e::s���t:; g���s��:nteO do

r.

Tribunal mais significativas modificnções ocorridas no �1�rj;��i���:��:��:��d��:isp��::tI�:denf�o� épr:: 'o' ;;lto 'já f�i observado por PONTES .

.

Omar Cardóso � Regional do Trabalho da Oitava Região, se- complexo de leis trabalhistas, pois ali estão
cedentes judiciais vão adquirindo, paulatina-

em seus Comentários à Constitu'ção de 1967,

" ,'\x"\,,\.'-\,,'\"',,\.\\.\\,\\\\,,\'\,\\.,""�\'\,�"""\'\,\.\,'\'\,,-.i diado em Belém do Pará, a revista semestral transcritas as mais recentes leis postas em vi-
mente. a fôrça que. lhe emprestam os tr.bu-

e per muitos outros juristas, dentre os quais
.

"_

<

,::;.< ,'"'' .' --; que o referido Colegiada de Justiça do Tra-
'< ,?s!,

..

no P;�.ís, .

nais das nações de origem britânica; como
O eminente VITOR NUNES LEAL no seu

V!:.·d� jurir;o;de:'1970� -

halho vem editando desde o ano passado" '"::,;j\ iniciativa dos juízes paraenses é rneritó- decorrência das modificações que se vão
comentário: "A Slil\IULA" DO SUPREMO

)"I·H., .obtendo. "adm.iraçâo de todos aquêles operando n1l11' .ra'pida, e, assim, tumultuo-a-
TRIBÚNAL E O "RESTATEMENT OF

A Revista do Tribunal Regional do Tra- -

... -
-

OS"
balho da O'tava Região é excelente .obra, que militam no fôro trabalhista, já que são mente na legislação, a Revista do TRT da

THE LAW" DOS NORTE-A!\lERICAN ,

.

li - ,. in Rev . Forense. \'01. 215, pgs, 368 a 370.
. raras e tardias as pub icnçoes de jurísprudên- Ra. Região é de uma oportunidade total .

Marca, assim, a J usriça do Trabalho que

'prevjl)�as, ou melhor; 'o "'dom ."
. Um. dos 'niPe:élGS discutidos

d� '" inwrovisação: Existem foi o tipo de
.

treinamento

atualmente inúmeras organí- mais adequado a .ser minis-

ll(lções que se dedicam ao au- trado !lOS candidatos. A êss�

xílio às regiões alrasadas j}� - respeho seria interessant.e in-
• lo envio de voluntários. Uma dícar quantos voluntários ho-

das mais imporl�ntes é o "Se· landeses estão hoje em dia
,

cretaríado Inteniai:Íonal de vinculados ao Sicretariado ln.

Ajuda ao D::senvolvimento". tern�cional de Ajuda ao De·

'E:ste org:mismn realiz;:1l1 re- !<-ehvolvimentc, e que tipo de

centemente uma confcrênc;.1 instmção recebem.

em Anist�rdam, onde foí de­
,

talhadamente discutido o tra·

ba1ho dos voluntários e as exi­

gências que lhe devem ser fei­

tas.

Seu núm�ro ascende a aproo

ximadamente 300, tolal ainda

:pequeno mas que cresce r:lpi­
damente. Há cinco anos er:,m

ap�nas 42; já em 1966 �
vam 115. No ano de 1967

eram 140 e em 1969. m:ús do

dôbro'.

- 08,30 - 09,00 - 10,20 - 13,00 - 16,00 - 19,00

19,00 23,30

Tudo indica que es'a evo­

lução continuará. em vi�ta do

grande interêsse qu.õ existe, na
juventude holandesa, por ês'e

tipo de atividade. Voluntário·,

holandeses trabalham atu,' 1-

m�nte em projetos no Brasil,

Co!ô.rnbia, Costa do Marfim,

Repúblicá dos Cam�rões, Kê­

nia, Zâmbia e Filipinas.

08,30 - 09,00 - 10,20 13,00· 16,00
09,00 10,20 - 1:3,00 - 16,00 - 19,00.

16,30 -

16,30 -

20,20,

- 08,00 - 10,00.

18,00 - 20,00
18,;00

Embora o total de \'olnn.

tários tenha cresddo, bto não

lioignifica que todos os candi­

datos tenham sido aceitos pe·

lo Secr.õ!::tr:ado.· A seleção é

sumamente severa:

OSSo - O horário das 08,00 horas é rea"mente direto, de 81umenau a FIo­

rianópoli$, com duas horas e meia· de via(em e o das 08,30 semi­
direto, com apenas dez minutos de parada em Itajaí.

Cada um dêles é submeti.

do a uma m:nuciosa demons-

- 05,30 . 08,00
23;30.

ITAJAí 05,30
CA1VIBORIU - 05,30
JARAGUÁ

'

DO SUL - 06,00 . 08,00 - 10,00 - 12,30 -

JOlNVILLE . 66,00 - 08,00 - 10,00 • 12,30 .

POMERODE . 06,00 - 12,30 - 16,30 . 18,00
'I VILA ITOV­
"ii '

p t>,:'V A.
III

.L J.

1:1
.Iil

,:I!ii
'rl�_��_�=.�:,-=,:c==--��"-:c-_�.::::::;:=-'=;::_----�=�--

-

FARMACIAS
Drogaria e Farm(Ícia Catarinense SIA � XV de Nov" 542
Farmácia Sânitas - XV de. Novémbro, 591.

UM ROTEIRO AO TURISTA

lNDlcAnOR- COMERCIA L DE BLUMENAU
AG�NCIA DE T4RISMO

Turismo Holzmann Ltda ..� XV de Novembro, B58
1.0 and;;tr.

ANTIGUIDADES "

Portobello - Road - Rua Floriano Peixoto, 56 - ,fundos.

ARnGOS DOMéSTICOS

Casa Wi11y Sievert S/A. - XV de Novembro, 1526
Prosdócimo 'S/A. - Rua 15 de Novembro, 900.'
Lojas Zadrozny S/A - XV de Novembro, 1244 •..

,
.

ATUALIDADES MASCULINAS
Casa peit�r - XV de No\'ernbro, 519.

AUTOMóVEIS � AG�NCIAS E CONSGRTO
VQlkswagen - Com. de Importação e Exportação. '

Blumf'nau S/A •• Rua Itajaí 881- Fones 22-0750,22·0'757.
e 22·0759. '. ,

.

Chevrolet -, Casa Royal SIA. - Rua 7 de �etembro� 1366

BARBEARIAS

�. SalE.o Record - Rua Nereu Ramos, 53

BOUTIQUES
Jane Pret a Portel' Modas (Exclllsivamente Imperchic. e

CaéharreV - Rua Petrópolis, 342

A GÔndola - XV de Novembro, 963 - Jeuto à Tôrre
da 'Matriz.

. CALÇAÓOS LOJAS

Calç-ados Buerger - XV de Novembro, 456

,CANI.A'. 'E.MESA

-0a.5à. Flam\ngo - Rua XV de Novembro, 367
Casa Peiter � XV de Novembro, 553
Lojas Hering S/A. _ XV de Novembro, 759.

CAMISAS·LOJAS
Camisaria Buerger - XV de Novembro, 456

Lojas HERING S/A. - XV de Novembro, 759.
CHOCOLATE

.

Bomboniére" Orion - Rua Marechal Floriano Peixoto, 32-
!

CONFECÇõES .

Lojas HERING 8/4. - XV de Nüvembro, 759.

CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - Rua 7 de Setembro. 760 .'

Churrascaria e Bar CClltinental - Rua 7 de Setembro. 560

CRISTAIS. - LOJAS
Casa Willl Sievert S/A. - XV de Novembro, 1526
CáSll Husadf'l SIA. - XV de Novf'mbro( 801
CASA MOELLl\fANN S/A. - XV de Novembro, 1091.
Lojas BERING S/A. - XV de Novembro, 759.

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - PaQre Jacobs; lO, (Junto à Tôrre da
Matriz).'

.

ÓPTICA HEUSI - Cine Fàto
Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jaeobs n9 14 - (Juntó à Tôrre da
Matriz) .

GALERIA
AÇÚ - Açú ...:. Arte. - x - Artesanato
.!:tua .ÃV de Novembro, 1176

HOTéiS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0415 e 22·0288

Hotel Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua 7 de Setembro,. 954,

JóIAS - ÓTICA
Cllsa Husadel S/A. - XV de Novembro, 80L

.

LANCHONETES
.

Lanchonete Alife·- XV de Novembro� 1392
Iüpão Lanches - Ga!eria Busrh.

"LINGERIE"·_,...; lOJA'i
. Lojas'Hering S/A. - XV de Novembro, 759-

LIVROS - LOJAS

Livraria e "Gráfka do Vale SIA. Rua. Mal. Floriano
Peixoto. 31

.

Tipografia e Livraria Blumenauense SIA - XV de Nov. 819.

MALHAS - LOJAS

Lojas Rering SIA - XV de Novembro, 759
Posto. de Vend<l,s de Malhar1à Thiemann Do Bairro
da Velha - ,RLla João Pessoa; 1111)

MODAS _;:_ LOJAS
Buerge'r - 1\:1{ldas � XV de Novémbro, 506

Casa PeiteI' - XV de Noveml;lrot 5Q6
Casa Willy Sievert -.,- xV de N:Qvembro, 1526
Lojas Hering SIA. - XV de Novembro, 759
A Capital - XV de Novembro" iI5

.

POSTOS DE SERViÇOS
. Auto Posto "7" Ltda. - Rua 7 de Setembro, 1285

RESTAURANTES
Restaurante e Confeitaria Aquarium SIA,

XV de Novembro, 293

Cavalinho Branco - AI. Rio Branco, 165

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de MármOre ·qO andar Social
Fones: 22-0415, 22-0288

'

TAPEÇARIA
CASA PEITER - XV de Novembro, 519

TECIDOS
Lojas PAUL -:- 'recidos ,. e - Modal! - XV de Nov .• 701

TOALHAS

Case Flamingo - 'XV de Novembro, 367
Casa PeiteI." - Toalhas - XV de Novembro, 519
Casa Buerger ..:... XV de Novembro, 506
Lojas Hering S/A. - XV� de Novembro, 759.

RIO (ANl - As reservas
de petróleo do primeiro
campo produtor descoberto
pela Petrobrás na Plata-
,forma Continental foram
estimadas em 22 bilhões de
barris, considerando os lu
po�os de extensão já abér�
,tos. Essa área produtora,
localizada em frente ao li­
toral de Sergipe, está em
estudos de viabilidade t'ée­
nica e econômica e deve­
rá entrar em produção DRr­
mal até fins do próXimo
ano.
A média diária de produ­

ção inicial da parte já co-
se dedicam \'oluntà- nhecida deverá ser de 25

aos projetos de de-
._

mil barris (4 mil m3).

trccão de sua capacidade pro­

fissional em deterruinudo se­

tor, além de rigoro .o exame

médico. Como se vê. ap�sar

da impressão rom:inlica ante­

riormente apresentada. os vo­

luntários envi(ldos às zonas ne·

cessiladas não são ele forma

alguma escoteiros. No l\nO

pass2do por exemplo, a Ort!a·
nização Hohmdesa de Velun­

t[trios publicou anúncios no;

jornnis solicitando agr:culto­
res, vaqueiros, pedreiros. m:­
c:1nõcos, parteiras e prcfes ó·

rcs de educ�ç50 física. Um

oleiro ou tec�liio medíoc"e

não tem a menor ·probah:liJa.
de de ser enviado.

Igualmente rigoroso é o

e"am� psíquico a que' se sub­

mele o candidato. Porque de.

seja ser voluntário? Os que

buscam e<quec�r um �mor in·

feliz são recusados imediata­

meme. E regra internacion�,l

que os voluntúrios só perma·

neçam em delerm:nad:J país
um máximo de dois wos. Na

rnílica entretanto muitas' vê·

zes aconte� O"'opos�o: os vo­

lunt,írios regresS;lITI à sua pj.­
tria porém se colocam a 'er.

viço do país a que for�� III

enviaóos, porque lhes agrada
'0 tnlbalho ou porqu:! apren·

"

deram a amar o país. Os jO"
vens que
rimüente
senvolvimento esüo isentas d,) ��
serviço milit;tr obriga;ôrio.· I'
l..

.

-;.,.. ::. I :. , � 1_ � � ..

O caráter severo de qu� se I",
re\'este a sd�ção de volumá· r-A
rios caracteriza também . o �
treinamento que recebem. q
curso dura três m_ses e us

aul.as são dadas sobretudo eril

Amsterdam.. O horário com­

}lreende um talaI de 540 ho­

ras de aula, 240 das qllais
dedicadas ao idioma do país
pnfa o qual se destinam e I ()O

horas :l um idioma secundá·

rio.

Além (Es<;o ensina.se a e,­

calar montanhas, nadar, cons­

truir balsas, cozjnh�'f ao ar

livre, enfim: tudo que preci·
sam s1ther p:lfa u,iJiz:lr em

'vastas extensões de terra c zoo

nas sem muito corrf5no lIlG­

derno,

UTILIDADE

PúBLICA
RádiO Patrulha 22 1000
Corpo de Bombeiros 22 1: II
Delegada de Polícia 22-0031
Guarda Noturna 22 1004
Guarda de Trânsito 22-llü3 I
Fórum 220740
]\J inís:ério do Trabalho 22 0835
Prefeitura 22·0444
239 R.l. 22-1637
CELESC 221411 22-1632
SAIvlAE 22·1743

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 22 1444
Hospital SIO� Antonio 220011

HQspital Sla. bnbel 22·0088
I.N.P.S. e S.P.A. 221677

TÁXIS ALUGUÉ1.

AI. Rio Branco 22 0338,
22,0323, 220345

.--,.. ........, +.. ..r:Iih ""fI

Praca Hercílio Luz 22·0340
Dr. 'Blumenau 22 0336 22·0327
Angelo Dias 22 0260
'Rl1; 15 de Novembro 22.0347
R Pe. J:lcobs (Matriz) 22026i
R. Pe. Jacobs (Rodov.)

22-0573
22-0432Cine Blumenau

Rua São P:llllo. n,o

'3l96 (WURGE5i)
Rua Bahia t!'OnlC do
Salto

22 0854

22·1441

TELEFONICA

Inform:1çõ�s
Ligacões In1erurbanas
.R�daJlla�ões

102
101
lU3

Outro aspecto que veio à to,

na durante a conferência rea­

'lizada em Amsterdam foi o

fato de que os voll1ot,u'los
enviados a países em vias de

desenvolvimento n:'o S:lO to-

• dos oriundos de países al::I­
mente industr:alizl!uos: ai·

guns sfto nativos da ... próprias
zonas em des�nvo\v:menlO.

J

Assim, o Secretariado Inter·

nacionnl conta com mais de
•

25 mil voluntários "de expor­

tação", se é possível dizer,
além d� mai� de IR mil oriuil­

lias das nações em desenvol­
vimento, objeto ue atenção in­

ternacional.
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.
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� ·Câmara age p.ara não atrasar .projetos no recesso eleitoral
nRASíLIA (V .A.) - o líder (10 Governo na Cá- .

lnar",� Deputado Rafmnrulu PadiIha, manteve' entendi­
mentos com o Sr. João Leitão de Abreu, Chefe do

Ga�ete Civil da Presidência' da ReplihHc�, acertando
.um 'j"llodo .. de harmoníaar a tramitação dos projetos elo

Go"ferno. Il()' Congres�o Nacional, na atual f:;lse pré·.
eleU oral, para evitai: que sejam retardados pela falta.

Sugeriu o Sr. Raimundo
PadHha que quando o' Go­
vêrno tiver interesse' no en­

.
yÍJ de qualquer pl'OnoS1ção à
Câmara, ()U urgência para a

mesma, entre. em entendi­
mento com a sua liderança
ncquela Casa, a fim de que a

tramitação se f�ça ,nuin pe­
l'Íodo que coincida com a

presença maciça das ';depu­
tados em lirasilia, ou

.

seja,
nas três primeiras 'semanas
{JJ mês, não compreendidas
corno períodos. de ausências
permitidas, destinadas à cam­

panha eleitoral dos parla­
.mentares , O mesmo trata­
mento deverão ter os de­
cn�tGs-lejs do Executivo, pa­
ra os quais o 'Sr .. Raimundo
l'actlll.la sugeríu que O Go­
vêrno, ao editá-los, envie si­
multãneamente mensagem ao
Congresso pedindo 'a sua ho­
mologação.

BLUMENAU, 19 DE JUNHO DE 197_O Mótivos
O Iider está empenhado

em evitar que os assuntos
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mais urgentes. do GovênlO
p.jS3au;l. ser prejudicados ou

relardildos em n\zffio do pro­
jeto de resolução. da Câmara
autorizando os deputados a

ausentarem-se de Brasíha por
até 40 sessôas, alternadas,
para participar da campanha
eleitoral. Entende o Sr. Rai-··
mundo Padilha que aquela
decisão da Câmara dos Depu­
tados . fl,i acertada, pois a

participação dos deputados
nas cl\IDpanhªs. pela sua ree­

leição, ou pela renovação do
Congresso e das Assembléias
Legíslatívas é da própria .es­
sêncía (\a d�mocracia.,. Mas
acha, por igual, que essa par­
ticipaçâo não deve prejudi­
car a tramitação dz projetos

.do interêsse governamental.
A preocupação do Sr. Rai­

mundo Padilha se faz em

tõrno de projetos futuros,
que possam ser encammha­
dos ao Congresso a partir
de agora, um dos quais, da
maior Importância, é o do

-! '

{oiêgio eleitoral aumentou
• >� •

a i s de l008 inscritos
:C\RAGUA DO SUL (Do C{)n�espondeºte) - Dados

revebdos pelo Dr. Heliodoro' Fransóí, MD Juiz Eleito­

,ral da 17� Zona Eleitoral, cuja sede é' em Jaraguá' tlo
Su� d'ão oonta de que até o dia 10 docorrente estavani

iru;,<;ritos, só. em Jarl).guá do Sul, nada menos que 14.054
.' eleitores, representando um acréscimo de cerca de ·mil

eleitores novos, fruto da campanha de 'alistamento le­

vada a cabo pela referida zona, durante o mes aé maio

passado. Revelou, ainda, S. Exa., que, até o dia 30 do

corrente, data eIn que o alistamento será encerrado, ês­

se número deverá au�entar, podendo. chegar a 14.200

os eleitores aptos a votarem nas eleições de llovem­

bro próJci1n.o, em Jaraguá do SuL

Êsses nÚlnel'OS contam uma estória muito lisongeÍra

)Ja,ra Jaraguá do Sul, da qual nos ocuparemos oportu­

namente em comentário à parte.

viária. De posse dêsse es­

tudo; . ve!'�ftt:ou o .alcaids a

viab.lidade de uma ampia
reforma da RodovJál'ia, ca­
paz: de atender o movimen­
to . de ônibus' 'n� p;:óxilll.OJ
20. anos.
Nestas condiçóes, o.s estu­
dos. sôbre a sitllatão do
imóvel já ,se encontram em

mãos. de um arquiteto, pa­
ra elaboração. dos planos
e projetos para a 'nova Ro­
doviária, que ficará loca­
lizada: no meSmo local da
atual.

As' construções que fo­
ram acresc"das ao prédlO
original da Rodoviária, se­

gundo nos informou o Pre­
feito, seráo demolidas, pro­
cedendo-se, posteriormente,

. à consÍl"ução de um novo
e amplo prédio que abl'íga
rã- as agências de ônibus
que operam em Járagu.i
CIO Sul.
A nós. nos Pílrece que a

decisão do sr Prefeito Hans
Gerhard -Mayer foi acerta­
da, pois b terreno compor­
um Prédio muito'maior que'
o atual, sem ·que seja. ne­
cessáriO aVançar na linda
praça que enfeita o local.
Ademais é 'preciso· conside­
rar· - e isso 'a Prefeitura
fêz - que Jaraguá do Sul

Rodoviária A id.'.ia predom'nante na

ddade era a de que seria
necessáno construir uma Bo
dovlána inteiram�mte no­

va, em terreno mais amplo
fi em outro loca.
Mas. estudos feitos pela.
J:-n.:í'eitura concluíram que
tal empreendimento seria
d e m a siadamente onerosO

aos cofres municipais, dian­
te do que o Prefeito Rans
Gerhard Mayer determ_nou
à execução de um comple­
to levantamento do próprio
111unicipal onde se encon­

tra edificada a atual Rodu-

Dentre as. obras previst2.s
nQ plano de admillii;L�açau

MiLQ.o Prefeito Hans Gerhal d.

.,®Iayer, fJgura com pr!orl­
aade, a ccimpleta reIo,ma
da atual estaJÇâo rodov.a­
ria.
Com efeito, a Rodoviá:'ia

existente já, de há muLo
tempo deb;,tlu de atlndu
satisfatbrü'.mente ao cres­

cente m\J'vimento de Ôlll­
bus que �transitam por Ja­
raguá do SuL

DESP_l\.Tnl��"(;.Lt\O SERIA ,0
FINAL D/OIS SEQtJE'STIl10S
SÃO PAULO - O Ministro da Justica.

.Alfr�do Buzaid, admít;u que a sugestão do

Senador arenista Filinto MUller, de despatri;!­
ç;i.o de todos os presos pcíticos, a fim de evi-

lar 'novos seqüestro�. como forma de pr�ssãc'
,ôbr� o Govêrno "é uma tese que m'!rece ser

estudada". O Ministro confirmou também
que o seu .Ministério 'passou a examinar o

problema da regulamentação do artigo 152
da Constituição Federal, que trata da fideli-

dade p;>rtidária. Buzaid prestou essas' decla-

APLAUSO
BONN (UPf) - O Ministro das Relacões

Exteriores. W,üter Sçheel, '�xternou de .ma­
drug3da. pelo telefone. seus .welhores votos
ao Embaixador Von .Holleben, que foi liber­
tado depois. de mais de cinco dias nas mãos
de terroristas esquerdist2s. Porta-voz do Mi­
nistério disse que Schel estava dormindo e.

foi de<p::.rtado com. a notíc;a da .libertaçfio
do diplomata germânk:o,. apressandq-se em

tchamá-Io pelo telefone. O informante não
forüeceu porm�nores' (las converSilções,. exce­

to que Sçhel felicitou Holleben. O porta­
voz reiterou a satisfacão do Govêrno de
Bonn pela forma

.

con;. qüe �s al1toridad.::s
brasileiras conduziram (I cpso.� As "áutorida­
des brasileiras fizeram tlldo que· estava ao

s'!u alcance para'· facilitar . a 1íbertação dr.
embaixador". expressou, acrescentando "f J­
ram sumamente cooperativos em aceitar as

exigências dos seqüestradores" . Adiantou
que o Ministério dará' a conheç�r da éecla­
ração sôbre o assunto.

rações aind�� no a�roporto.. ao desembarcar

do jato d;1 FAR que o trouxe do Rio·. En!re
(li versas· evasiv;'s, disse do seu 'costumeiro

fjOl-d\:-scJ1lan� plllllista. para poder e,tur pre­
sente sexta-feira em Canipin2s, para a ·Inau·

guração do conjunto residencial construído
p�[o BN H. ao qual comparec�rá o presiden­
te da Repúblic.i.

PREFIRA O ·.QUE' t NOSSO:
�

"VIAJE .IlRUSQUENSE'"
BLUMENAU FLORIANÓPOLIS· NOS MODERNOS E CON­
FOR.TÁVEIS ôNIBUS DA "qRUSQUENSE"" conexão em .TA ..

JAt servindo ·também o progr.eS�stjl BALNEÁRIO CAMBORIU.
Diàriamcntc nos S�9uintes ·.·horóiio$'dc BlUMENAU

6. -7 - 8...;;;_ 10 � 11,30'-.. H1Il).O �. 11 horas.

não é e nunca será ponto
terrntnal de linhas de c01,,­
twos, É verdçde que o tr:i­
fego dêsses veículos tende
a aumentar constantemen­
te mas Jaraguá do Sul se­
rá sempre parada interme­
diária. Só êsse fato jul;ti­
ficaria as intençcÕes da, Pre­
feltura.

Alargomento
A Prefe�tura Municipal

jâ deu início ao ali,lrga­
mento da Rua Blumellau
prosseg'uindO a pa.rtir do
ponto em que êsse melho­
ramento fôra deixado. na

.

administração anterior.
Pudemos constatar no local
as máquinas da Municipa­
lidade trabalhando ativa­
menta pais o s e r v i ço de
alargamento requererá mo­

vimentacão de elevado .vo­

lume dê tena. O alarg�­
mento e nivelamento da­
quela. viá de acesso será
feito até os limites do per�­
metro urbano, nas ímed a­

ções da firma W. Weege,
na Barra do Rio Cêrro.

Achamos oportuno cha­
mar aqui a atenção dos
viajantes, mormente os qUe
procedem jie Blumenau, no
sentido de que utilizem, pa­
ra alcançar a cidade, a E.:;�
trada Jaraguá Esquerdo, a

partir do posto Weege, pois
o trecho em obras encon­

tra-se, naturalmente, em

condições precárias para Q
trânsito de veículos. E o
desvio assinalado, está em

perfeitas condições, mesmo
em caso de chuva.

Escolas

Código de Processo Penal,
que já está pronto no Minis­
tério da Justiça, mas deverá
aguardar uma data mais pro-

pícia para o seu envio à Câ­
mara dos Deputados. Quanto
aos projetos ora em tramita­
ção, oriundos da Presidência

da RepúblLa. tO�I:;s êlcs és'.:',
tão em andamento normal.
alguns até bem adiantados. E

'

o único veto a S1;r apreciado
.. '.t.::

pelá CIl11gresso está n·, P-lll­
ta do dia 7 de julho próximo.
quando terá cessado o perío­
do de ausências autorizadas.

Para Cardeal e Valicao
divórcio lo rç
RIO <yp:l. -? <lllm<::oto vertigin::>so dos c .. s�s de di-

. vorelo. fel "pentado pelo Cardeal-Arcebispo do
RIQ� �'. Jaime ti: Barros Câmara, ern sua palestra
ra<;lIClfo.nl�a semanal, cerna uma prova d� que o di­
vórcio. não. constitui Uma solução. Ressaltou que,
nos países em que há divórcio, o casar, não tendo a
segura'Ílça .legal de estabilidade, Com maior facilidade
e fr�qüencia de desavém, porque a miri,lgem de outro
pcsslvel casamento .favorece a separação).

. "Comn pode.. assim, rne­
drar o. 'amcf na 'vida' conju­
gal? E sem êste, que tortura
a convivêneía até que chegue
o momento. fatal do esfacela­
mento do lar. E mais ainda
se houver prole, que é; com
o amor recíproco, a finali­
dade do matrimônio. Se a es­

tabilidade da vida conjugal
não. lhe Iôsse elemento es­

sencíal, como. se explica a

existên-tn do casamento em

todos os países? COmo se ex­

plica haver Cristo elevado o

matrimônio à dignidade de
sacramentos P e r maneçam
unidos os casais, suportando
juntos as vicissitudes da vi­
da, que existem em todos os

estadns da existênci� huma­
na. Apóiem-se os esposos
mutuamente, assumam UUl­

dos as responsabilidades da
vida. Em \"e� de olharem os

defeitos um do outro (e
qUem não 05 tem?), reparem
mllis nas qualidades e virtu­
des, que são o apa1}ágio e co­

rDa da fclicidáde comum" -
actcscentou.

Papa

,
Na Itália

.CIDADE DO VATICANO
(UPD - "Os divórciDs acar­
rçtam divórcios, e as estatís·
ti.cas dos países onde êle é
legalizado demDnstram mn

constante aumento do núme­
ro de casos", disse o jornal
"L Osservatore Romano" ór­
gão oficial do VatIcano: O
Tomeritário não se refere di­
retamente ao projeto de lei
do divórcio que começará a

ser debatido esta semana. no

Senado italiano _ -A malor
parte do editDrial de um

quarto de página é dedicada
à situação criada pelo divór­
cio na França, onde um pro·
jeto de lei permite a sepru:a­
ção com o consentimento das
duas partes.
"Em vez de curar as feri­

das provocadas pelos maus
casamentos, o divórcio com­

promete a saúde das muitas

TRE DIRÁ !QUEM SERÁ O
LIDER DA ARENA DE. SP
SÃO PAULO (VA) - A

Comissão Executiva da ARE­
NA paulista formulou con­

sulta ao Tribunal Regional
Eleitoral para saber se com­

pete ao Diretório oU ii ban­
cada partidária escolher o lí­
der do partido na Assem-
bléia. A direção. partidária
está dividida entre duás ten­
dências: a dDs' que defendem
a indieação o líçer do par-­
tido através do próprio Dire­
tório e a dos que pretendem
que a bancada eleja o seu li­
der, o que viria a confirmar
a indicação do Deputado
Blota Júnior,

�

que já foi es­

colhido p e 1 o Governador
Abreu Sodré, para líder de
seu Govêrho no Legislativo e

conta Com o 'protocolo de
apDio assinado por 42 dos

. 67 pal'lamentares aTénistas.

DIVERGÊNCIAS

A disputa pela indicação
do. líder do pal'tido na As­

sembléia. prende-se, na reáIi­
dade;. li- divergências denh·Q,
(10' próprio. DÍI:{·túrío (lnln' li
f:\('f;Zw. (jl!i.' Sl.'tiiB, a lidN'an­
_ �a-'-áil .t:.ri.iVernadOl' .Abreu 130-

dré e a que lhe faz oposi­
ção. De ac:ôrdo com o. Ato
Complementar nO 54, o líder
do partido no Legislati"o au­

tOIjlàticamente passa a per­
tencer ao Diretório Regional.
Ali DS adversários do Sr,
Abreu Sodré contam com 15-
votos, enquanto que OS"'50-
dl'esistas" com apenas I':!,
mas com a indicação do Sr.
Blota Júnior passariá a exis­
tir igualdade de cDndições
entre as duas facções.

.

Dessa fbl'�a, acredita-se
que a facção "municipalista",
que faz Ollosição ao Gover­
nador, usará de todos os

meios para, impedir que o

líder da AssembLéia seja in­
dícado pelo Governador .

ou

pela bancada, desde que ha.
ja risco e que tal indicação
represente a perda do CDn­
trôle do Diretório Regional.
ÊSse contrôle é eonsiderado
da maior impol'táncia atual­
mente, uma vez que estão

. sendo escolJiidos os ca�ldida­
tos; do partido que concorre-

rão ao Senado e as chap:ls de
Crlilr.Jü!llfrt.'! à' Cfim:u'!j ;Pl'dei',"l
e à A.ssenlbléül.Le�islativa�

pessoas que já não encon­
tram amparo nos princípios
morais. c numa garrntia dos

a divdrciô
sistemas legais". afirmou o

editcríatisra R<.ÍmondJ l\Iaz­
zíni , Prosseguindo, diz que
"" aspecto crucial da questão
é se a pessoa reconhece a

natureza do casamento, cujas
leis não têm conu-ovérsias".
Mazzíni annnou: "O ho­

mem é livre para decidir se

quer ou não se casar, mas se
de:ide casar, deve aceita).' as
leis do matrimônio, que fo­
ram escritas pela natureza

antes que o fizessem os livros
jurídicus" .

Acrescentou que falta aos

noivos "uma melhor prepa­
ração para o casamento, com
reconheairnentr, das dificul­
dades da vida cm comum,
assim como melhores condi­
ções econômicas e sociais e

um preparo sôbre o SC!1:1do
altruísta c soc iul do amor

c(.;nJUg2t '.

PiORNOGRAJ..('I�"- C-"�I Cl\.Dj�
VEZ .MAIS Nfa C:ONCEIT'O
RIO IV.A.) -

Sóbre o a-sunto sevua lidu­
de e pornograf'a. O' Professor
Gustt-vo Corç.io e Giov:mni.
1I0no de lima banc., de revis­
Ias ern Copucabunn. têm a

mesma opinião: o fato ti.'! te­

rrrn ac:'bado os cruzeros ma­

rítimo' pornogrMicos por fal_
ta de passag�jros e ter caí.. !a
slIb,t:lm;':tlmenle a v'nda de
re\'is'as e f;lmes eróticos n,io

signifiCa fpstio de sexual;Ja­
de e muito menes pro!!r�s'o
moral da humanidade. G'u',ta­
'iO Corção acha que "nada
mudou". - A falência de
um s'mples empreendimento e

" queda de v.enda das revistas
são apenas problemas 01:1'­

cantis - eFsse êle. Giovanni
expre'sa o mesmo pensamen­
to: - Sempre tiv<! mous frc­
guc,o.s certes p:'ra revi5�as de
mulher nua.

Ma-s o diretor de cri"ção da

agêTl<:Ía EPI - Equipe de
Produ!or�s Tndependent,es
Jaques Gersgorin, tem outra

opinião: - O povo tinha fo­
me de sexualidade e agora
matou a fome. A coisa mu­

dou: o homem ficou saturado
de nr mulher scmilíua e111

anún.:ios - é ..;' que êle diz.

Mudou

Já se pode sentir que. em

pllblicldaúe. o apê\o erotlcO

dim'nuill, Os canazes d= rua

e os anúm;ios em revislps
mostram isso. Jacques Gers-

gorin, um homem ligado 11
pror:,gaml:i e ,-,aml/ninei;n tle
ma,sas, dá a sua explicr-çâo:

- O que aconteceu j;l era

e'penn1o. A seXlJ:lEdaJe foi
lls·,da pela puhl'cid.de para
'<..f consumida. e convumir.u».
FGi ll.;;ada� e a!é cxag.:rada­
mente: hau"e realmente unw

infla,üo de apún..:ios cOm "pe­
los de s:xllalidade. Mas ago­
ra a eoisa mudou: o hom�m
;a'urOll de \·er mulher semi-'
nu:' em anúndo,. Um anún­
c'o fê'to ano passado de:ltro
do apêlo erôt;ço não tcm o

m�'ll1O ;lI1p:le(O nos dias de

hoje. A saturaç:io foi nípida.
tão rápil1a qmntCl foi US;ldu
<'m demasi'l. l\(as isso se ex­

plica fàc!imcnte: o homem
vin:u I1lU;!O tempo reprimido
e. quando teve seus desejos
sati�feitos_ matou ti hme. Is­
so obriga ;, publicidade a pas­
sar para uma outra fase. de
anúncios mais soristicados.
Estamos evoluindo.

Não Mudou

- N:lda do que está acon­

tecendo me conv�nce de um

progresso moral, dá hUOlani.­
dade. Ê até melancôl:co se

falar em f:lstio de sexualida­
de: o hOnl.�lll continu.2.,0 m..:;;­

mo. Seria mui Ia' mais imno'r­
tanle que ao invés de se falar
em queda de vendas e fecha­
mento de companhia falússe­
mos em re;;ção do povo a fil-

NOT[CIAS DE SAO FRANCISCO DO SUL -

vor da moral. Não é possível
que S� dê tanto liberdade: li:
'uma lbcrdade irrespousavcl. c

() homem precisa caminhar
dentro de detcrrn'nudus rc-

o professor GlI,t.!VO Cor­

ção não acha que es.ej.. oco r,

J"l!ndó tllHa rcslaurac;lo da
moral. Ao.:h;I que t�ldo isso
são problemas m:n.:antis, Diz
t:Jll1bém ser perigoso f:'lar ne,­

te enjôo de sexuaiidade por­
qUe L,to pode ,ignifícar uma

dcgradaçüo lal qu: leve o ho­
mt:lJ1 ii crim;:s sexuais à pro­
CUfa de novos Ill':;os de s,,­

li,[;·zer-sc. lima vez íjlh! !IIdu
que existi" de misténo �a.ll
em monolOnÍ<i.

Coisa Ant'ga
Pura Ol� Barfoed. reitor de

um ginásio em Copenhague,
"a malOfla das crianç:'s não
e' lá intere'sada em pornogra­
h'l. Na verdade o chamcdo
al!ruÍsmo de proteção à in­
fiínóa muitas vezes nada mais
é do que um método hipó­
cril:!' dos adultos p:n'a se livrar
dos embaracos".

Revistas 'pornogrúf;ças c

eróticns s{ío vend:das no Rio
desde o princípio do sécuio.
No inkio de 190() apareccu a

Rio ·Nu. uni" reVista ch�ia de
. _. chargc'i uar.:nr�nladás". j�t�ç
Htllnberto de Campos foi do­
no dc uma revista de humor

p:ean!e - A lIfaçü - que du­
rou mais de ZO anos e era

mlJj�o ·\'éndilfa.

Prefeito cede máqUinas
para metas· da lCISO 70

SAO FRANCISCO DO SUL (Do Correspondente) -
O Prefeito Municipal enviou mensagem à Câmara, co­
l�unicando a intenção de colaborar com a ACISO 70:
elaborada pelo 3° Exército, com data de realização. mar­
cada entre o dia I') e 15 de julho próximo. Naquela opor­

tunidade, acrescentou 4} alcaide francisquense que colo­

cará à disl)osição da 1'!-/59 G·A.Cos.lU. as "máquinas ro­
doviárias da Prefeitura para a execução do llrogmllla

assitencial da- ACISO .7().

I.B.G.E. Deverg
RealixQr Censo

Deverá ter início dia IOde
setembro dêste ano o censo

demográfico do Brasil, obra
de gigantesca envergadura,
que será feita pela Fundação
I.B.G.E. Em nosso municí­
pio; 21 entrevistadores esta­

rão fazendo o. censo, para o

qual deverá ser dada tôda co-
.

CASA ROYAL SIÁ

E ANUNCIE

N E S TE
DIÁRIO

laboração possível, segundo
as próprias palavras do Sr.
Jacy da Costa PereIra, agen­
te do IBGE em São Francisco
do Sul, que assim se expres­
sou: "O atendimento bre\'e e

hospitaleiro, pronto e eficaz,
devera ser a tónica dos fran­
cÍsquenses, quando à sua

porta bater o recenseador".

27° ZO.na Mais
1.675 Eleitores

Embora ainda não tenha
terminado, a campanha de
qualificaçào ele no\'OS e1e1to-

res já registrou a inscríção
de 1.675 na 27a Zona, o que
bem demonstra o sucesso do.
apêlo feito pelo Dr. Carlos
Prúdêncio, nó sentido de que
tDdos colaborassem para au·

mental" o colégio eleitoral.
Até o dia 16 último, foram
inscritos em São Francisco
do Sul, 176 eleitores; Barra
Velha, 3/ 3 e Araquali 523.

Homenagens
Durante a sessão de têrça­

_feira última. o edil João
Cândido Moreira, ARENA,
prestou homenagem ao Cor­
reio Aéreo Nacional e, igual­
mente ao saudoso Orlando
Gomes da Silva, "Nhonhô",
falecido segunda-feira. Foi
saudado pelos seus colegas
Damo Stazak. Otacílio da
Costa Pereira

.

e Dr. Laercio
Brul1nato, o Vereador Nelio
Sales. MDB, recentemente
empo'ssado na suplência do
edil Celso Pessoa.

C.t\MARA ACEITA
AUMENTO PARA
O PRESIt MÉDICI
BRASíLIA (VAi - A Câ­

mara Federal aprovou pro­
jel0 de decreto legislativo
que eleva para oito mil cru­
zeiros mensais os subsídios
do Presidente da Repúbli­
ca no período de 15 de mar­
ço de 1970 a 14 ue março
de 1974. Perceberá, ainda, .

mensalmente, a importân':'
cia a titulo de representa­
çáo.
Para o Vice-Presidente da
República são fixados um

subsídio de seis mil cruzei-
1'0s e um.a representação dt:
111Íl cruzeiros, nlensai::;. A

proposição será agora apre­
ciada pelo Senado Federal
após o que será sanciona­
da pelo presidente do Con-
gret:iso Nacional.

.

No início de sua palestra,
o Cardeal elogiou à publica­
ção. "Notícias Católicas Brasi­
leiras" e referiu-se a exames

qtlC esta fêz da argumenta­
çao, que classificou de so­

fismas, dos que pretendem
justificar ,o dIvórcio. Disse
que êste anda sempre ron­
dando IÍmitos lares brasilei­
ros e agora talvez mais ain­
da, 'com o desaparecimento
"do heróico .!\1onsenhor Arru­
da Câmara, paladino da defe­
sa da .família, na Câmara dos
Deputados e na imprensa, ba­
seandb�se" em estudos pro­
fundos". Após citar um tópl­
co de "Notícias Católicas
Brasileü'ás", que disse que o

Deputado Nélson Carneiro.,
num "piqr sofislna",. acres­
centara às suas ai-gumenta­
ções de apêlo ao "sentimen­
talismo barato." a declara­
ção de que "a Igrejá Católi­
ca já mudou sua maneira de
ser a respeito do. divórcio" e

utilizava, como argúmento, a

opinião da revista "Vozes",
dos frades franciscanos de
Petrópolis, declarou o Car­
deal:

.

"Na verdade, meSmo· que
A Prefeitura Municipai alguns católic{)s e sacerdotes

de Jaraguá do Sul estâ elU- rezem por outra cartilha, a

pregando verbas de vulto nOSsa ê a do Papa, que se

em reformas de prédios e5-··. ·têni manifestado abertamen-
colares, na cidade e no in- te contra o projeto do divór-
terior rl0 Município. Hou- do na Itália".
ve pr1dios que foraD1 qua­
se que totalmente renova­

dos, tal o estado.preclÍrio
flm que se encontravam.
As reformas constam de

substituição de táboas em

paredes externas e ínter-'
nas, madeiramento., refor­
ma em tell1ados, pintura,
instalações sanitárias, e
outros melhoramentos.
Fato dig'no de nota é que

o Prefeito Rans Gelhald
lHayer não limita essa ini­
ciativa às Escolas Munici­
pais mas, sim, tamb_m vá­
rios estabelecimentos de el!­
sino do Estado têm rece­
bido substanciais melhora­
mentos com recursos da
Prefeitm'a valendo regis­
trar a movimentação de
terra realizada no Grupo
Escolar "Rolando Harold
Dornbusch" no local onde
êsse estabelecimento está
construindo �m estádio pa­
ra educação :l;ísica.

Congresso
-r-�-;' .-'.

F'lli lido no eXl)('dlente da

íiiessno do Seuano �� cneumi-

nhado às Comissões para
parecer o projeto da Câma­
ra que fixa o Sllbsídio e a

ajuda de custo dos cong�·e:.;­
sistas para a próxima legis­
latura.
Pelo projeto, o deputado

e o senador ganharão, a

parti!' de 11;> de fevereiro de
1971 . tres mil c r u z e iros
(parte fixa-. mais 100 cru­

zeiros de diária, referente
à parte variável nas dua.,;
primeiras sessóes legislati­
vas, e, nas duas últimas,
l!iO cruzeiros.
Pelas sessões extraordi­

narIas, até o máximo de
oito, e lJclas sessóes do Con­
gresso, perceberá a diária
r:e um trinta avos da par­
te variável. Receberá, ain­
da,' uma ajuda de custo
anual de 10 mil cruzeiro:;
paga em duas parcelas
iguais, uma no início e O�i­

tra no encerramcnto da
f;c�são legislatiV{l, ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A LICÃO! APRESENTADA
PELA' '�OFENSIVA· DO "TET"

CINESHOW
- FILMES EM CARTAZ-

alegre comemoração do 'fel".
Em Saigon, iniciado o ata­

que" foi bombardeado ime­
diatamente o Palácio Presi­
.dencial, a estação de rádio
principal e tõdas as instala­

ções oficiais: prédios e mi­
nistérios, quartéis, aeropor­

tos, delegacias, etc. Os ver-

.melhos ainda espalharam hà­
hilmente o' boato de que ha­
viam tomado a sede do go­
vêrno, numa vã tentativa de
atrair a população cívti para
seu lado.
Para o traiçoeiro golpe, os

comunistas infiltraram-se nos

principais centros populacio­
nais do país, vestindo unifor­
mes do exército do Vietnã do
Sul, como também, trajes dus
monges budistas. Seus fUZIS,
morteiros e farta munição
passaram escondidos em car­

roças de mantimentos e vi­

veres, provenientes da zona

rural.
Refeitos da surprêsa ini­

cial, o govêrno de Saigon e

os aliados tomaram medidas
de emergência e poucos dias

depois a ofensiva comumsta

entrava em cnlapso com a

retomada das principais lo­
calidades invadidas.
Militarmente, a ofensiva

do "Tet" foi desastrosa para
os comunistas que perderam

, 70.000 Vietcongs e norte­
-víetnamitas, entre mortos e

feridos, nos 3 meses seguiu­
tes , Politicamente, ela lhes
foi humilhante, pois permitiu
que a população SUl-vietna­
mita tornasse bem clara sua

firme rejeição ao comunismo
e sua inabalável decisão de
viver livre de qualquer es­

cravidão vermelha.
Que a hedionda traição

perpetrada pelos comunistas,
há dois anos atrás, possa
abrir os olhos dos ingênuos
que, no Ocidente, 'vêm com

simpatia qualquer acôrdo com

os marxistas.
Que a. investida do "Tet"

seja uma permanente lição
.

para ser recordada aos "pa­
cifistas a todo prêço", que
no mundo ocidental formam,
infelizmente, verdadeira le­
gião. Assim corno os norte­
americanos durante a Segu;)­
da Guerra Mundial, difundi­
ram o lema - "lembrai-vos
de pearl Harbor" - para
manter viva na população a

traição japonêsa, t a m bém
agora será oportuno repetir, .

no mundo livre, aos "inocen­
tes úteis", aos ingênuos e,
principalmente aos "pacifIs­
tas" da "Moratória" ianque:

_:_ "Lembrai-vos da ofensi­
va do Tet". (ABUI)

'1- -
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a pouco mais e ois

anos, o govêrno do Vietnã do
Sul aceitou a trégua propos­
ta pelos comunistas de se co-­

memorar em' paz e alegria a

passagem do ano nôvo lu­
nar.

BUSCH, numa reapresen­
taç.,o da PAHAMOUNT.

Notídas
FETER FONDA EM urRE
HIRE;D RAND".
Pêter Fonda, será intér­

prete e produtor, e sua pro­
pria companhia Pando, 1>10 •
duzírá +rne Hired Hand", •
como produção índependen­
te que será distríbuida pela
UN.l.VERSAL.

"Seis N,ã:J

Regressara_m"
Sete rapazes, sonhando

com a gloria das batalhas
partem p a r a

. Richmond,
V i r g i nía para lutar na

guerra Civil ao lacto dos su-

11SL� s. Nenhum deles com­

preende a razão daquela
luta fraticida, mas, d ent.o
de pouco tempo percebe
rão o quanto a guerra 0
cruel. E apenas um deles
sobreviverá dessa terrível
experiência .

,

.',

.•.. Vitória'i·sensa�!OI.llal foi a da Se-
. quartil-feita a elegante senhora'

I�ção Brasiléira sõbre o Vrug,uai.
·

...Ylê Marques Caminha, espõsa do
Vitóri� contagianté e que nos' dá'

.

Cte. do 5<> Distrito Naval-Cte.
a �ert_eza de, Qutra'vitóii� sôbr�- a :Eric� M�rques Caminha, recebeu
Seleçao ,Italiana nc domingovm· .' a primeira Dama de Brusque D.
douro. Adiante Brasil.

. " 'Norma Sehaeffer e outras senho­
.' E para comemorar vamos: fa- ras da sociedade' - D. Ilíonír

.
zer umêi coluna enfeitada de's,ex� Alencastro, Liliam

.

Gevaerd, La-
. .

ta-feira, para comemorar:
..

dy Erbe,Iris Bueckmann, Doris
Heil e Odete Gevaerd que foram
fazer' o convite oficial para: que
D. Ylêseja a Patronesse do Bai­
le Oficial das Debutantes Brus-

mesa Antônio Nunes Diretor do
Turismo Holzmann e espôsa
Marga e casal Friedel .Schindler"
(Norma) e :sr. Carlitos Peíter, E'
uma mesa composta pelos jovens.
senhores Carlos' . Odebrecht,' Ri"
cardo Sehwarrcke e Sérgio Mar�
gatida .. Também presentes Drs ,

Dieter Hering, Jaison Barreto e

Airton Rebelio .

Mas, quando o sol se pôs,
no dia 31 de janeiro de UJü8,

.

e mal a lua nova do "Tet"

começou a surgir, após ter
sido festejada em meio a'

grandes fogos de artifício, os

comunistas que braram o

..

' acôrdo e lançaram de forma

abrupta e maciça, um bem

planejado ataque, em inú­
meras regiões do país.
As. tropas do victeong e

.do Vietnã do Norte conta­

vam com 60.000 homens for­
temente armados que, com

fúria selvagem, atacaram ins­

talações militares e edifícios
públicos, com pesados mor­

teiros. Após o sucesso ini­

cial, os comunistas passaram
a conelamar a população ci­
vil, principalmente no inte­
rior do ,país, a que se revol­
tasse contra o govêrno sul­
vietnamita, que desertasse em

massa das fôrças armadas e

que desse todo o apoio à
"Frente de Libertação Na­
cional". Encontrando franca
oposição por parte da popu­
lação civil, os comunistas
realizaram verdadeira chaci­
na, deixando um rastro fu­
nesto de 8.700 mortos e ...

14.500 feridos. Famílias in­
teiras foram Iiquidadas cm

Suas próprias casas. Grupos
de pessoas eram fuziladas nas

praças das'cidades e vilas, ou
então, mortos às escondidas

. na floresta. Hospitais, esco­

las e igrejas foram impiedo­
samente bombardeados. Qua­
se 90.000 casas foram 'rncen­

.díadas ou destruídas, deixan­
do na mais negra miséria ..

700.000 pessoas.
Foram duramente. atingi­

das, além de Saigon, as ci­
dades de Danang, Hué, Da·'
Iat, Can Tho e 100 outras 10- _

calidades.
. , .

Enquanto isto, a Rádio
cla'ndestina do Victcong anun­

ciava, cinicamente, que "a

trégua do "Tet" havia sido
rompida pelo govêrno de Sai­
gon, mas que os c'Omunistas

. continuariam, .epesar de tudo,
. a respeitar os 7 dias de paz,
para aSsim proteger a popu­
lação, tornando possível a

DO:5 Gr,andes
Nomes do Cinema
Novamente Juntos'
O diretor George Ron

Hill e o produtor Paul Mo­
riash, dois da equipe de
três que realizaram o gran­
de sucesso que é {'BUL'CH
CASSJ�DY" se uniram no­

vamente ao filmar para a

UNIVERSAL "SLAUGH­

TERHOUSE FIVE", O li­
vro, de Kurt Vonnegut Jr.
que alcançou grande venda

Je elogios unânimes dos cri-
.

tícos ,

.

Este, será um dos mals 1

importantes projetos da
UNIVERSAL. O roteiro,
baseado na novela de vcn­

negut foi terminado recen­

temente por Stephen Gel­
ler.
E uma moderna sátira

sôbre um homem cujas vis­
cissítudes nos campos de

prisioneiros da 2� Guerra
Mundial alteram seu pon­
to de vista sôbre o passado
e presente e um futuro su­

mamente Imagínatívo ,

"SLAUGErERHOUSE FI­
VE" durante muito tempo
estêve situado entre os 1.­
vros de maior vendagem
nos Estados Unidos, e ar.r­
mau Vonnegut como um

(lOS romancistas da atuali­
dade com maior poder. de

comunícacâo com a juven-
tude.

-

Hill foi nominado para
o "Oscar" como "Melhor di­
retor" de 1969 pela Acade­
mia de H o 11 y W ood por
.. .outch Cassidy".
TED HAWORDH, ganha ..

dor do "Oscar" por SAYO­
NARA em 1957, assínou
contrato corri o produtor e

diretor Don Siegel para ser

produtor al'tistico na pro­
dução da Universal "Beg.i.ü-,
led', drama 'de tensão 1>10-
t a g (} n i z a do por CLINT

EASTWOOD, Julian Blaus­
tein será o produtor exe­

cutivo de "Beg'hiled", cujas
filmagen� se inic:aram h<i�
poucos diaS. .

,

Nos principais papeis es­

tão JAMES C A A N, MI-
-LHAEL SARRAS�N, BRE­
DA SCQ'i'T, PAUL ;PETER­
SEN, DON STROUD,
NO'AH BERRY e oritros ,

Em Technicolor. é o cartaz
do CINE BLUMENAU para
€f:' feira e sábado numa a­
-presentar-ão da UNIVER­
SAL INTERNATIONAL.

O Me,nsageiro

Trapalhão

II SEMINÁRIO
CATARINÉ'NSE

DE MúSICA

IPIRANG-A
'

'JUNINA '.

AMANHA.'quenses que estaremos organízan-'
I do para dia 25 de julho. Presen-

-'.
Com início a dezoito de julho, ,tes ainda na tarde, alem dêste

grande acontecimento cultural Repórter' a sra. Cte. Pedernei-
está novamente dentro da pro- ras (D. Emy) e D. Ina Tavares

gramação. dé S .. Catarina. O Moelmánn ,

II Seminário Catarinense de .Mú- ',

'

síca promete .bater, em muito o

anterior reunindo os amantes da
arte das Musas, na .nossa muito
amada Blumenau.. .

o Clube Ipíranga de nossa ci­
dade marcou também para ama­

nhã festa junina, tradicional já
daquela sociedade e que preme-
te muita anímação ,

.

CAVALINHO
MOVIMENTADO

SENADOR DESCANSA
.

EM MOSQUITOS
Esta irresistível comédia

da PARAMOUNT tendo co­

mo fundo o fabuloso Rotol
Fontainebleau, de Miam í,
na Flórida, é baseada em

experíencias P e s s o ais do
proprro J E R RY LEWIS,
oue em adolescência traba­
lhou como mensageiro em

vários hoteis de Catsk 11
Mountains . O' famoso co­
mediante reproduziu pois,
com o seu inconfundível
toque pessoal, várias da in­
críveis experiências que lhe
sucederam no desempenho
de suas funções, ass'm co­

mo as peripécias' passadas
pelos infelizes hóspedes por
êle atendidos naqueles dias
inesquecíveis,

A noite de quarta-feira con­

tou C0i11 presenças animadas no'
.

Cavalinho Branco.
.

Dentre as muitas presenças

o ex-Senador e senhora Irineu
Bornhausen passam alguns d'as
de repouso' em sua granja em

Mosquitos . O grande político é

sempre procurado para a pala­
vra final nas decisões importan­
tes dos seus simpatizantes.

O eHÁ
DE. D. YLÊ

.
l' anotei;

Trajando uma bonita midi saia Dr. e sra , Fernando Schwan-
creme e blusa preta, na· tarde de ke (Carmem Beatriz), noutra

, I

OESTE-
.

OS QUINZE ANOS.
DE JULIANA

Filha do. casal Francisco e Ivo­
ne Wosgraus, o brotinho JULIA­
N A.. que Será nossa. Debutante
Oficial de 1970, de Joaçaba. O
broto em pauta ontem comemo­

rou seus graciosos quinze anos ..

Em "O MENSAGEIRO
TRAPALI-1AO", Jerry da va­
zas ao seu grande talento
de realizador brilhando em

quatro- d'rerentes fases:
como escrito" produtor,' di­
retor e ator, logrando o

mais completo êxito em tão
d fícil, como complicad",
tarefa, como é a do h()l11em
"faz tudo".

GENTE PARA
A EUROPA

O MENSAGEIRO' TRA­
PALHÃO, tem ainda em seu

elenco, os nomes de ALEJ{

JERRY, BO'B CLAY ION e

outros, Em cartaz 6'!- feira
e sábado na tela do CINE

':"..

A IDADE'
DOIRADA DE

MARIA TEREZA NucadaTratamentoMARIA TEREZA é umá graça
de brôto, linda com seus'quime
anos que serão comemorados bre::

'

vemente. É a graciOSa filha do'
casal el�gante Pedro e ;M:arilú'
Colin, nossos prezados amigos. e

êle Q Presidente da Assembléia.
Legislativa de S. Catarina.

nuca, e1l1 volta da p�imeira
.

. v.::rtebra dorsal! reco ..:re-se

ao emprêgo das massagens
manuais ou elétricas. Se
for um caso de celulite é
necessário que o tratamel1�
to seja feito por massagis­
ta espeializado e sob as

vistas de um médico. Ca-.
80 se trate apenas de um

depósito de gordura, a m?s­

sagem pode ser praticada
pela própria pessoa todos
os dias e durante uns qua­
tro a cinco minutos. RiS­
ta prender entre o polegar
estendido e os outros dedos
dobrados (como se fôsse
um beliscão) as partes a tm�

gidas. Uma escôva dura
passada várias vê'zes sôbre
o local também pode aju­
dar, assim como O uso de
um rôlo de borracha.

Certos preparádos de U;50 mulo de gordUra anti-esté­
externo e citados como te:l- tica da nuca, s6 deverá ser

do propriedades emagrece- tentada em casOs absolut.. -

doras e existehtes sob a mE;nte excepéi.onais.
forma de cremes ou líqui- �--
dos, não têm dado resul- NOTA: Os no;sos 'leitores
tados satisfatórios. poderão dir!gir a corres-

A cirurgia plástica, que pondência desta secnão di­

alguns especialistas preco- retamente para o Dr.' Pi·
nizam para fazer desapare- res,' à Rua México, 31 -

cer, ràpidamente êsse ac.l- R_o de Janeiro.

A nuca ou reglão poste­
'rior do pescoço 1nerece ser

cUldada Cientificamente co­

mo a pele, ouro cabeludo
ou qualquer outra parte do
corpo.
As duas 'desgrac'osida­

des mais comuns qUe nela
se são constituídás por uma
protUberânCia. que pode
,ser causada por um depo­
slio de gordura ou por um
processo de celulite.
No' primeiro caso o local

não se apresenta dO.oriao
enquanto que na segunda
hipótese trata-se de uma

região onde qualquer trau­
matismo (um simples be­
lisco) será capaz de origi­
nar dor. Como todos sa­

bem, a celulite é uma in­

flamação do tecido conjun�
tivo ambém chamado de

sustentação e de lig>'ção.
1!:sse tecido é muito conhe­
cido dos nossos leitores po' s
foi o pnnto de part'da o

tão falado soro da juven­
tude descoberto por Bogo­
mólets.
Para tratar essa protu­

berância que se forma na

OS MüLLER HERING'
RECEBEM RECEITA

I

O casal Herbert e Aiga Müller

Hering, aliás grandes anfitriões

çle nossa cidade, receperão na

próXima sexta-feira em sua man­

são com um jantar de : despedi­
das do Consul Argentino e sra.

,Carlos Alejimdro centeno Coro:
doba.

Manjar de Côco
e Choco"ate

s::, r, Afaste a panela da
chama, junte o leite de có­
co e misture bem. Torne a

levar ao fogo e deixe fer­
ver por mais uns 5 minu­
tos.

;:,� etapa: - Despeje a

metade do manjar em uma

fôrma lisa (de canudo no

centrol, junte o chocolate
(passado pela peneira), ao

restante do creme e leve
ao fogo, mexa por uns 2 mi�
nutos e despeje sóbre o

manjar branco. Deixe es­

friar e leve à geladeira.
Desenforine à hora de ser­

vir e guarneça com meta­
des de pêssegos cheias de
ameixas.

.

Quatro copos de leite, o

leite puro extraído de 1 cõ­
co grande, '2 colheres das
de sopa bem cheias de c!1u­
colate em pó, 4 colheres das
de sopa de maizena, acú·
car, pêssego e ameixa eHi

composta. .

.. MANEIRA DE FAZER:
- 1 � etapa: - Misture o

leite com a maizena, passe
pela peneira e adoce a g'ô:;­
to (aproxim'ldamente 1J
colheres das de sopa de açú­
car). Leve ao Jogo brando
e mexa sempre até engros-

Na fofo.ELKEr expoente um da arte cat,arinense com o famoso

Aldemír Martins, cuja exposição de pinturas, anteriormente no
Teatro Carlos Gomes, de BJl,lmenau, inaugura amanhã no MU­

SEU DÉ· ARTE MODERNA DE FLORIANOPOLIS. ELKE BELL
:. viaiou pará prestig·i,àr e iniCiar �s estudos preliminares da e<nor­

me escu_ltura Cjue criará para a Oova Assérribléia Legislativa do Es-.
fado de Santa Catarina.

O's casos mais sérios se­

rão tratados com as mas­

sagens elétrica e existem
inúmeros aparelhos para
êsse fim: Nessa hipótese
há necessidáde de recorrer

aos institutos espeCializa­
dos.

POR HOJE stop.

• ... • lfIIiJIiI

, LOJAS ZADROZNY ,8 I A
COMI/ReJO E REl'RESENTA�6ES

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

. .

NEURQL.OGIA - ,N�URÔCIRURGIA
EX-RESIDENTE DO; INSTITUTO DE NEUROCI­

RURGIA PE .pôR'I'O ALEGRE
lPI;l,OF.. ElLYSEU f'AGLIOLI)

CONSULTÓRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
'.

:FONE: 22-0222

-

INFORMA f.\.S J\TRJ\ÇOES
DE HOaE �

NO CANAL 3 ."y

CANAl·6 - HOJE

16:00 - Desenh'os
1.7:00 � Os Trapalhões
18:00 - João Juca Jr.
18:30 - Penélope
19:00 - Nino, o Italianinho
19:30 - Te!e Notícias
20:00 - Sangue do Meu Sangue
20 :30 - Bibi ao Vivo

22:00 - Tele Catch
23 :00 - Futebol VT da Copa

POLAR
�omos ,� Povo Educado;

.

Conserve Limp(J.; a· Çidad(!:",
A Loja do Turista - Souvemrs - O maior

depósito de Canecos Típicos, Madeira, entalhada

COube da Criança
Cine Desenhos
As Aventuras de Rin Tin Tin

Sessão do Pastelão
Mulheres em Vanguarda
Santa Catarina 2'
Nossa Vida Com Mamãe
Tele Jornal Malhas I-Iering
PigmaIl ão 70
Santa Catarina 2'
Balanca Mas Não Cai
Santa" Catarina 2'
Véu de No:va
Repó:::-ter Garcia
Verão Vermelho
Santa Catarina 2'

Orgapesca Comenta a CO!Ja
Futebol

16.00
11'\ 30
16,45
17.15
117,30
! 1830
13.35
19.05
19,35
2005
20,10
21.10
2115
21.45
2200
22.30
223'1

22,40

r-�'�----�'
! CINE MOGK

HOJE - SEXTA-FEIRA às 20 horas

'" .
'

CINE(BLUMENAU CINE·· BUSCH
.

HOJE --;; ·SEXT.A]'EIRA ã�.20 hór�i:,'<
Êle o impagável Jerry LeWis, numà":de suas

mais engraçadas comédias �

O MENSAGE1RO TRAPALHÃO,
censura livre

I
I

.

HOJE -.- SEX'I;A-FEmA às 20 horas .

.

. Jarries Caan, Michael Sal'razin, _l:3renda Scott,
Paul

.'

P�tersen num emocionante espetácu!o ' de

ação e aventuras.
..

. . Lin� Ventura - Sylvja Kosc:na c Lco Gordc.n cm:'

.,
;

SEIS NA,O REGRESSARAM "TRAMA NO CARIBE"
(14 anos)

,.' Tcchnicolor" - ·18 anos
uina ·comédia especia'mente técomehdada aOS

que de fato necessitam rir .. ,
mas rir \:)astante

lnesmo. . '.; '.' . ..' .
.
...

Nunca houve em tôda a História do :Mundo,
'. ,{le um "cara';, sozinho arranjar tantas ·tnipalha-

.
das .. E o mais engraçado'é-que êle estava semprf'
nronto

.

e disposto a ·àtra.palha.r todo Inundo. O
MENSAGEIRO TRAPALHÃO,. com Jerry Lews,

mai� doido do que uill1ca.
.' .'

PROX.,DOMINGO �.
.,,' i',

.'

A GARôTA D� MOTOCICLETA

." '.

A el11,OCionanW:história de �ete valentes· a;cn-,
tureitos desafiarid()·;. com Seus, rifles,' os canhões

.' de um exército. Ninguém detinha aqueles sete
jovens rebeldes .. �.' que queriaul.lutar � o fizerám
at.é a morte. ,

"

....
'

..
,

SEIS NAO R;EGRESSARAIVf; élel;1 forail1 ,em busca'
de glória,'mas encontram. a morte..

.

Uma mulher em perigo... seis homens violentos.,.
'.

e a cobica que os levam até a morte! Av. ntura expJo�t­
va! A s�lvagcOl luta' entre hOll1':!flS ambiciosos! Ul\la
aventura cxplosiv:l em m:�rcs p,rigosos! TRAMA NO

CARIBE

.·DOMINGO: -

.

ESPIONAG_EM INTERNACIONAL

TEVELANDL\

.,
MELHORES MARC ..\S

. l\:lENORES PREÇOS
PRü;i'L' DOl\lqNGO-

. .. .-. -
'

.

....... .
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tropolitano, por execução
direta, contrato. ou convê­
nio com terceiros' que, de

.

preferência, serão os pró-
prios municípios integran­
tes; UI - promover fi. co­

ordenação das obras, servi­
('os·€i atividades de ínterês­
se metropolitano, harrno­
ríísando-os com o planeja-

·

menLO da' região e estabe-
·

Ieeendo as prioridades e

programações co nveníen-
.

tes, IV -. operar, conceder,
permitir, autor.zar e con-

trolar serviços de ínterêsse
metropolitano que lhes fo­
rem acrioumos: V -.,. 'Ol::ht;r
e fornecet recursos técni­
cos e . fmanceíros p,àra a

. elaboraeão de' planos ou

projetos, execução de o!?1.a.-;
e realização de servj.ços .0;1
atívídades de ínterêsse me­
tropo ítano, a cargo de OU..,
tras entidades, órgãos. ')U

pessoas VI Réalizar...
operações de fhianciamen�:
to, para elaboração de, pla-.

.
nos ou projetos, bem, çcmo:

execução de cbrâs' e rzaE­
zacão de servícos de atívi­
dades de ínterêsse

�

metro­
politano; \TJ.! - Desapro­
prJar,·requisitul' ou encarn­

par, por ato próprio, bens
ou serviços de Interesse
metropolitano pertencentes
a .partíeulares, aos muntci­
pios ou' .aos estados mte­
grantes'tias reglões metro­

politanas; VIII -' Expedir -

ínstrueões ou normas téc­
nicas

-

para as atlvídades,
obras, serviços ou uso do

,..._---

s ..metropolitanos
eclo de ínterêsse metropo­
litano, .sêbre os quais .exer­
cerá o poder de poíieís, ad-v­
mínístratíva, necessário a

sua execução IX - apre- .

ciar, antes -de sua aprova­
ção pelo munícípío, o pia­
no de desenvo v msnto lO­

cal. nas suas implicações
com a RM;' propor' ao -::i r­
gao competente a altera-

cão de seus atos eonstítu­
tívos, estatutários ou regt­
mentais:

munícípaís, aprovando' a
,

ÍliLegracao dos munícipios
• dá hM; II - A soucítacâo
·

dos governadores dos eSl,a,­

dos, no caso de não haver
unanimidade entre os mu-.

nícipios:da área à ser inte­
grada; III - ALas das as· .

t-ernpléias Iegrsratcvas _ dos
estados onde se iocanze a

'RM' a ser criada. Determi­
na" também que, em caso

de Interêsse . nae'onal, as

Rlv1s poderão ser estabe c­
cidas por iniciativa da
União, entretanto; os mu­

nicípios' nelas serão inclui- .

· dos, ou excluídos, por de­
creto: federal, .

ad-rereren­
dum do Congresso Nacio-

Itajeú
A Associação dos Produ­

tores de Açúcar, Secretaria
da. Agrícuítura e a Acaresc

representadas 'por seus di­
rigentes, assinaram, no fi­
nal da SEmana passaoa,
converno para' execuçào,
do Projeto Cana de Açúea»,
órgão destinado a .Incre-:
mentar o desenvolvimento
da cana, bem como p.omo­
ver o aumento de renda do
produtor.

. Segundo o acôrdo assi-
nado, o Projeto Cana de
Acúcar atualá nos ser,orcs

· dé assistência d.reto ao

produtor e pesquisa 2gru-
'nuca aplicada.
O trabalhá' será exeC·.ltado
por, meio de' pesso;:l tec­
n.co localIzado nos muni­
cípios produtores sob orien-

Compete à entidade me­

tropolitana, por SUa direto-'
ria e sob a' fiscalização ào
conselho: J.) Elaborar, PIO­
mover e fazer cumprir \)

'planejamento .

das obras,
serviços e atiyidade de. ill-·
telêsse metropolitano, ob­
servadas as diretrizes .do
p:ànejamento federal e �s­

tadua� e respeitado o pe-
, culiar, interêsse dôs muni­
cipios; .II - Elaborar pro­
jétos e, quando cOlwier,
r.ealizar obras, servjços e

atividades de interêsse me-

LOl'JDRES (UFIl - A

junta 'executiva do Conse­
lho Internac'onal do Ca­
fé convocou reunião de
,três dias, na qual, segilndo
porta-voz da organização,
serão tratadas. questõ2s de
rotina. Fontes do CIC d s­
seran1 q�le provàv€lnlente o

temário incluirá a solicita­
ção de EJ. Salvador e Hon­
dutas, .

para que se ignorem
as imposições dos dois pai-

. ses, de
.

vender quant·d.- de.·
café aHm das quotas fixa­
das pela organização. Acres­
centaram,

.

ta m b é lll.; que
provàvelment€ a junta de'
15 ineúlbros considere

tacão de três coordenado,:..
res 'SEdiados em, Ita"ai e

:Lol'LuupüllS,
.

'b';Jiçi'ío de material Infor-
1';laL1VO.

.l'dhe do Com.tê do mo­

vmerico cu n s e 1 vaC.OILMa

ÜÚOi:1110Ú,' ainda, que tra­
ta.uo", semeíhantes vem ce

d e s e n V; oívenco em m ..us

quarenta mun.cipíos aun­

g.do., pera val!l,.;a.11Ha.

Foram iniciados, em Jóa�
çaoa, diversos treinamen:­
tos previstos no calendário
da Campanha de Conserva ..

ção do Solo, com o o'::ljeti-
.

vo 'de cspacítar os p.odtl­
tores locais nos métodos de

.

Conforme acõrdo entre a

combate à erosão plUvial,.. Prefeitura de Florianópolis
Notas procedentes daque- e a Acaresc, foi reàliz:ado

la c,dade indicam que nos na Escola Municipal de RlO
encontros comunitár,os rell- Tavares, o terceüo' tleina.­

,
lizados compareceram, até ·l1lt!�ltO de uma s::'r:e, pau'!.
o momento, perto' de uina alunos das escolas prima··
centena de agricultores.'.' nas do interior da Iiha.

.

.,.
'.

. ..
' iv�,n.stn do pelo agente

Os assuntos tratados vem. local da Acaresc, o tn;ina­
sendo acompanhados de' de- menta constou de' palestra
l110nstrações práticas acom- sob.. e formação de hortas e

panhadas de ajudas visuais pLincíp.os de Educaç"o AL­
p.ojeç_ão de sUdes e distri.:. menear, contando com <I.

presença de 2,1 alunos e

c.nco professôres.
.1:'01' OULro lado, até o fi­

nal do.: corrence ano, eSi,u,:J

pre"isíos mais 8 treinamer�-
1.U1j ::,tmc.hdllLes em dI\e.­
sas escolas d:1 capital'.·

,Flol'�anópOrs

,ac?saçõe.:=; feitas à alguns
pUlSes nao identificados, se·

gundo as quais 800 m:l sa�

cas de café latino-america­
no e africano foram envia..,
das a países sem' q"o .as­

narões, sujeitas ao mesmo
pedooo de 1968/19€9. A jun-

.

tfi. se reúne sob a pres�dên:'
éla de Christian Bve,� da-

.

França, formada pela Aus- .

trálla, B 'lgica, Brasil, Co­
lômbia, Costa Rica, França
Alemanha OcidentaJ:, Con':'
go,· Finlând'a, cGuatem'll::).,
M�xico, 'Organiza��o Afd-:
cana Malfache,' Inglatel'ra,
Up,:anda, Estados Ullidos

'

e

Su:'ça.

O' Céntro de Treinamen­
to da, S�Ci'et;;.ria da Ag ..i­

cu!lma; na CIdade de V­

dtJlra, ll1!ciou semana pr.s­
sad:.. um pelÍodo de t. elll;;1-

nkl1LOS intensivos, para vo­

luntános rurais Que uüua-

1'",0 na Campanhâ de Con­
sErvação do Solo, instalada.
na .região oeste e Vale co
F".o do reixe.

o Banco Centrnl do B-,·[1.­
si! 'está 'promovendo, eh,
Florianó:Jolis, trcillamen�o
ón Cnd.to Rural }J�la 1.-,1"1-

';' :cionário� de Cúte'.rás Agr�.
; colas de entidades l:ancá­
,',:.rias do Faraná e Santa (Jú­

"

tarina, desde segund�-{ei-
, ra, dia 8. O curso que e3-
"'. tá sendo realizado no Cen·
:':" tro de Trein:::tmen·,o da Ac�,­
resc no bairro do I:c:lcoft)-
bi, terá a duração de duas

':sónanas, e concará CO",l

instrutores plOcedentes da
. Guanabara.

.

.

..

Ótimos empregos'
CHEG'OU A SUA V·EZ'·:DE ARRANJAR UM BOM.:El\fPREGO

HERMES ,MACEDO SiA. está 'hecessiton do de pessoàs com boa formáção e que
queiram re'O:Imente ,d,esenvolver um trob olho lucf.OÍ':,vo.

·1 VAGA PARA ENCARREGADO DE COOPERATIVA.
DIVERSAS VAGAS, DE VENDEDORES.
'FUNCIONÁRIOS PA:itA ESCRITÓRIO..

'. 'Você a interessado deverá d: rigir,.se Q à
N�vembro �m Blumenau, no horár:o cOmercial ..

. Pnssará à fase de opera'­
. ,ções, nos próximos das, ()

convênio assinado entre a

'···..A,caresc e o Bamerindus,
.: no qual' essa entidade' ban-
".cária aplicará o mont<:!nte
de l�fo mil cruzeiros no se­

tor de crédito agrícola,
Os finu::.1ciamentos, o'Jedc­
cendo '0 processo de crédito
,orientado, serão elJ.bora­
dos pelos técnico:;; da Aca­
'rese e destii1ar-se-ão prln­
éipalmente ao atend,mento
das cooperativas agrícolas.

. Os setores a serem atingi-
dos pelo crédito bancário

, situam-se nas áreas de ·be­
'neficiamento e ibdustriali­
.z�ção de produtos, inclusi-

"C'vé . compra de maqúi,nário e.

construção e amp'üa_ão d"
arnuíens.

ura
la do Litoral de Florianó­
polis elogiaram a nova di­
retoria

.

e conselho f'íscal
uaqueie órgão .

Durante o encontro, con­
siderado como bastante ),:0-
stívo, foram tratados, ain­
da, outros assuntos de in­
terésse da classe, enra e os

q�!3.'S, a possíbüdade de
ampliação da produtívídc­
de dos avicultores assocta­
dos em vista das persieotí-

, vas otimistas quanto a ten­
. dêncía de aumento n3. de­
manda de frango e o {os no '

nlercado.
O nôvo pres?d-:ute eleito'

da entidade por um perío­
cio de do's casos é o avipul­
tal' sr. Gipe Alves de Oli­
veira. associado da coope­
rativa.

� ..... ., ov .... '" ......
�

.. .,

IMPôSTO� ÚNICO
, '

PARA MINER4�IS�
RIO (AN) - O Presiden­

te Emilio Ganastazu Me­
díeí assinou decreto apro­
vsndo o Regulamento do
Impôsto único sôbre Mine­

rars, o qual estabelece que
a extração, etrouraçâo, e.�­

portaeão, tratamento, dis­
tribuição e consumo de
substâncias minerais OH

fó sseís originárias do PaIS,
ficam sujeitas àquele ím­

pôsto cobrado pela Unlâo .

O ímpõsto será calnulado
mecnance a aplteação das
seguintes aliquotas sõbre v

varor tnbutávcl das subi­
tãncías minerais: metais
nobres, pedras . prec o-as,
cai cena-os e pedras semi­
preciosas l'apidáveis, 1%;
mínéríos de ferro e man-'

ganês, 7';70; águas mínerats.
salgema e sal marinho,
17IJ.ú; demais substâncias
minerais, 4 porcento.
São isentos do ímpôsto

único as substâncias mine­
rais extraídas

. por titula:­
de autorização de pesquisa,
de concessão de lavra ou

de l11"ll1'festo ele m'na. ))3-
1'a análise 011 ensaio indus­
trial, declarada a 'isenç2,.n,
em cada caso, pela Secre­
taria da Receita Fede:-al,
de acôrdo com parecer con-

clus'vo do Departamento
Nacional da Producão Mi­
neral e as saídas de subs­
tâncias minerais que. de-,
vam ser utilizadas como

matéria-prima na índus­
triaUzacão de' adubos .

e

fertilizantes ou, na agri­
cultura, como corretivo d.::.
SO.Ol;; -,

O decreto estabelece que
o ímpôsto será recothruo

por 5'.aU ao órgão arreca­
dador com jurisdição no

munícípo prouutor, até <1

Último dia do mês subse­
qüente em que houver' oeor-
1'_uO o fato gerador. oons­
títuí fato gerador do im­

pôsto a saída de substãn­
coa minera. ou fóssil das
áreas de salina, da jazida,
da m na ou de outros de­

pósito minerais, de onde
provém, óu de áreas Iímí­
lu ores ou v.z.nhas onde se:

situem as suas instalações.
de tratamento pelos pro­
cessos previstos no regula·
menta e a primeira aqwsl­
çao ao p:·odutor, quando :oe

tratar de substância mine­
ra' ob�ida por faiscação,
garimpagem, cata ou e_�­

tl'alda por traba.ho:; rudI­
mentares.

T�CIPli_D}\ GARANTIA,
ANC,EIRll PARA CAFÉ

. "

-

R"O (AN J - O '�ref.idente do l'n�ti�uto B�:,­
si'eiro do Café, Sr. Mário Penteado de F'lria,'e Sil­
va, anunciou que o Banco do Brasi.Í e I) Ihnco Cen­
t.r�,1 deverão eXne(Ul' instruções às agêl1.p.hs i'!o in­
terior e à réde bancá,,:,ia privnda l?O FentU"o de l;le- .

varem imediatamente <IS niveis de finatlciamento
para a "wal'l'antagem'.' do café.

Assina!ou o preEidentc' do TSD que a u'i�difl""
representa a antecipação dos níveis de finam'h­
mento previstQs paTa entrar Pro vilmr a 1 de julhn,

.

o que significa um aumento de 10/11 c�uzeiTcs por
saca. O reajustamento dos níveis de financia­
mento vem bcnef�ciar o sétor' e reativar o mercado
de exportação.

.,

Disse que a po'itica rIo" -... :}'!t..., Ciior ExportaçãoC8:io:) p'i1'a' 3" sall·U que se-

iriiaa, 'é-l'i�g' d� pêla conju:
.

Afirmou o prE'siti"ntr" r'C)

gação ha:-mónica de tre�; ,IBC· que' o e n't e nd:men·.o
fD tôres básicos: preço 'de

.

entre ú Instituto Brasilel1 o
registi'o

.

em dólar, preço de no Calé Bl'I..11cr. Central p o

fI· ::1.11."3. Dara o' produtor e Banco do Brasil tem o 011-
nível de ,.f.il.1anc:amen,tp.", . ,_.,. jetlYO ,de.�dl:LJ:� contiI).utdade ,

Anted'p.iri.dó'·osno'los hí'·"<·'à; "pó"itíCtt"de sustentação­
piS de financiamento, prc- do mercado, que venl sen­
vistos para 1° de julho. com' do adotada pela ,nova ad­
h.,sp na plevaciío elo p1'E'ço. ministração da autarquia
de garantia, o Governo Vl-. .'càfeeira.·ém perfeito en­

sa a dar major resistência' tÍ'osamento com as autori­
interna ao' comérc:o de Câ- Ciafles monetárias.
fé o que deve determ�nar

.

Com relação' aos f'mu1-
um lige'TO' rumcn:o dos' ciamentos a descoberto. de ..

pi'eÇOS internos.
",�lominados "saques car_;-

cas", disse o presidente da
IHC que o seu reajusta-
1', ...n+C) f'�tá .�pndo objeto de
est.udo pelo mc e Banco do
Brasil.

.

Confirmou o presidente
do rBC a nítida recupe­
racão das exportações, de
café do Brasil que, nos< úl,·
Umas dois meses, apresen­
tam um flmm constante,
eul nlveiS super�ores aos
r·cr;"tr".. r1os no mesmo pe­
ríodo do ano passado, al­
cançando q u a n titativos
pOUf'as vêzes assinalados
nos 70 anos de h1stória ca­
féeira do País.

A soma do café cxporta-'
co

. nos meses de ahril e
maio é de 3.509.151 sacas
(} . 603 . 964 em maio e ,.:.
1'.505.187 em abril) contra
2 . 809. 171 sacas em idênti­
co período do ano anterior
(7.544,939 eIn maio e ....
l. 2134 ,232 em ab:ll).

Exporta.mos, a s S· i m. a
malS que TIO período abril­
-maio do ano passado, cêr­
ca de 300 mil. sacas ou pr.::­
cisamente, 299.980 ·sacas.

HOLAND�� ,O PRINCIPAL
PORTi�\.D:01R 'DE CACAUvID

,ele' REúNE-'S!,E
NA ·INGLATERRlJ!

Em 1368 a Holanda man- representando o dõbro do
.

teve sua. p o s i ç ã o como pl'eço maIS baixo leglstra­
maior exportador de' cacau LO t:m 1967.
em pó, mantcJga de cacau Eni UHj8 a Holanda con-

e chocolate.
.

. t:nuou em terceiro lugar lU
Em 1968, o total de ver.-· lil:ita ele pases comllrauo.tS

das da indústria do cacau· Ue sementes de cacau.

atingiu 692 milhões de flo- Ocupam o 'primeno e se­

rins (631 milhões em 1967 •. · gundo lt:gares rêspec'tiv;;.­
As vendas ao exterior so - '. IllélÍte os 1::scado.s Unidos e

maram 5::\7 milhões d� ÍJ.o- ',8; República Federal da AIE�

rins (439 em 1967) com' au-
.

manha. As c.fias de im­

mento de 20% face ao exer� portaçao foram 113.000 10-

cic:o precedente (aumento neladas (lOO.cOO) com o V':..­

€111 1967 = 28%). O incre- lar de 266 m11hóes oe La­

mento no volume foi me- rIUS (223); o volume equ�-
o' vale a 8% do colneita mUIl-

.no1', ',;% (1967 = 15/0).
. .'.

Três quartas partes das se'"' dIaI do:. cacau linaltel ad0

mentes de cacau imr;orta- cem relação a 1967).

t
.

A participação visível dadas foram reexpor adas Holanda no com,�rcio mUll­seb a forma de manteiga
de c<'cau, cacau en1 pó e à....l de sementes de cacau

chocolate,
O preço da matéria pri­

ma 'foi consideràvelmeute
ma's elevado que em 1:]67,
alcanramlo no mês de de­
z2mbro valores recordes

elevou-se em 1968 a 15%
\ 14?o em 19ti7). :Por parti­
c.pa-,ão visível entende-se
exclusivamente as partidas
de oementes de cacau rece­
bidas em portos llolandei>e.s
ou retransmitidas atravé.::;
deles.
O comércio de trânsito, que
tem lugar Via Amsberdam
(o principal pôrto cacauei­
ro do continente europeu)
é tambt:'m importan,te, atin..

'

gindo ,em 11168 quase 89.000
toneladas. Em cónjunto.
:::omando importa·ção com

trânsito, chegaram portan­
to aos porras -holandeses
2{}:'"O(){l toneladas de semen­

tes de cacau com um valo,'
global de 420 milhões de
florins.

.NIXON DIZ QUE
INFLAC.�O S:OBE

_,.

, .

vVASHINGTON (UPI) -

Cf Presidente Nixon afi,­
mau aue a economia norte­
americana "é a m�is 10r1e
do nlundo"; lnas solicitou a

enlpl'esários e dirigente.,
operários que contenh3111 os

aumentos dos preços e sa­

lários, p:1ra freiar o. Cres­
cente. custo de vida. Fnl
·discurso transmitido uplR.
rádio e t e I e v i sào, Nixon
anunciou que apontará cú-

l11's"ao nac!onal sôbre pro�
dutividade e ·emitirá perió­
dicos "boletins. de alerta
sêbre a infla�o". para de­
nunciar à; opinião pública
os alImentos excessivos, tan­
to de preços quanto de sa­
lários. O primeiro mànda­
tário. contudo. rejeitou a

possibilidade de instituir
comissão para controlar ês­
ses fatôres da economia na­
cional.

ABMA�, (;(]ISTAM
.DóLARES: EU/i.

WASB.iNr:TON (UPI) - O
líder do Partido Democra­
ta no Senado norte-ameri­
cano, Mi];:e Mansfield, 0.:;;;­
se que o Congresso deve pre­
parar-se para determinar

pro�l'[lm�s de mísseis anti­
l><llísticos. antes que o Pel1-

tágono prove a sua capacl-
. dade op?rac·onal. Maus

f'"l<i d�pôs perante a co­

missr,o para. assuntos eco­

nômicos, que conta com

membros do senado e ca-

1111,ra dos d"putados. A co­

missão tamb:l11 ouviu o de�

ro'mento de Ral"Jh L�I)'),
importante cientista norte­
amer:cano ligado a p1'ogra­

�l1as espaciais. O sfnadoi'

Cf'mr('nu critic"'ndo o '-PO!:)
excessivo dado aos milita­
res norte-americanos, di­
zr>ndo: A dec1são de jogar
muitas riquezas na con:::

tl'ução de um poderio mill­
tal' em l11Uitos C::lSOS temo,
de engolir ver da d ri i ros
"ilbacaxis·', por preço d �

b'lllões de dôlarps. qt1e nos

cHst8m muito tempo em

educaháo . saúde e condi-
ções de v!da.·

.

o SESI não é uma reparo
tk1fo pública é uma institui­
c�o ue direito ur'vRclo mano

tido upjcamente pelos em.

prega·lares.
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A ,Rodoviária ,Expresso
Brusquense S. A. aÍIl da fés­
tejando seus 25 anos de

-

bons
serviços a todo Vale' do Ita­
ja_í e' do Rio Tíjueas,

'

fará
-realízar nos dias 20 e '(.7 de
junho e 4, 11 e 18 de Julho
do corrente ano um torneio
de futebol de, .sàlão reimüido
as equipes do Banco do/Bra­
sil, Banco do ,Estado"; Souza
Cruz, Candangos' de Blume­
nau. ;Veteranos, da Rf)'doviá-'
ri;t e, Associáção ,- Atlé,l::a
Press?via, torhéü) r êste .que
levara o nome, do seu Dire­
tor-Presidente, _j e um dJS
fitnWidores, Sr': AlviIÍl Battis-
totL /

'

As pelejaS do citado tor­
neio serã!}' desdobradas na

,qua_dra da Asseeíação -?\tlé��­
__ ea 'Souza C,fuz nos ,dias su­

'pi'amencionad0s, às "15', -no­
ras.

Tudo leva-a _ crer . que _ II

"Coupe".AlVim Battistoti:des­
pertará vivo- -ínterêssé- entre
os aficionados, dD esporte orlo '

salão, visto se apresentarem
entre as' equipes -degladian­
tes, velhos azes da pelota
'como: ';l'eixeítinha, LUa, AI­
dinho, Adherba], Jomé, ':pe­
trusky, Pipoca, Tijucano, bem
como jogadores' ·.militando
nos nossos quadr-os de fute­
bol que disputamto certame
estadual c o m o cadinhos,
Juarez, Caca e tantos outros
_b:ms de bola,

S?b a PniSidêneia do Ver. Arno Ristow, realizou-,
-se,;dIa 16 do, corrente a 6l!- Reunião Ordinária da 2!)­
Se�ão Legislativa da 'Câmara, MUlláipa;l -de -Brusquê,
cQtltando com a presença de oito senhores vereadore:;:
REQUERIMENTOS DOS SENHORES VEREl\DORES

Na hora da Pa'avra Livre, o V:ereador Euclides so-;
licitou o despaCho de expediente ao Exmo. 'Sr. f'refeno
Municipal, formulando o seguiÍlte, ped:do :de infor-
maçpes: -.

,

'

"

,

, 1) - Se a Prefeitura Municmal de BXusque é acio­
nista das CeJ1traís Elétmã� !'&;:;,:Santar�a'i;'a:rlúa'?'SfA.'-::-

2)_ -;- Se, quando a CELESC pretende investir' no
, ,setor- energético do Município, o Foder Executivo é con-
sultado a respeito. ',_

En1 segunda votação, na Ordem do Pia ,foram '10-'
t!ldóS diversos projetos de lei, e remetidô à .ComiSEào "

de Redação de Leis, para sua redação finaL
'

,Nada mais havendo a tratar o Sr, Presidente en­

cer:rou a reunião marcando outra para, o dia 23, do
corrente.

'

Sala da Secretaria, 17 de junho de 1: 970.,

- Será eleita -hoje a nova di­
retoria do Grêmio Estudanúl
"Oito de Março", anexo ao

Ginásio Professor Honório
Miranda; segunda C'ollvoca-,
�ão dficiill feita pelo Presi-'
dente atual, Llbetrau'Eccel.
Várias chapas foram regis­

tradas e entre elas a que -vai
concorrer situa·se a,'- chapa
do' "Grêmio Formal" enc'abe­
çada pelo estudante Arri;Udo
André ,Tórmena' e que está
êll'Sirii 'eonstjt!1ída: presiden.
te Arnaldo Andr,é Tórniena;
Vice-Presidente :Rosalvo Ta�
vares; Secretário Geral, Jóáo
Silva; 1° Secretárb, Dionir
Giral'dí; ,2° Secretárío, Carlos
Kühn; I'" Tesoureiro, Jngo J,
Gartner; e

....
2° t('lsoureiro No­

:rita Zen, . O!:i\dor, Aderbal
Visconti, (DmJa). Conselho

, "

ARNO RISTOW
Presidente
NELSON .T. PENHK
1 Çl S�cretário

-. .:..

Fiscal Nívia Bdzzano, Ivanor
Barni: NelsoÚ:'Cadore e ,Car­
los H. Wehn1uth (CarlInhos);
-Suplentes; À:dílson Teixeira,
Luiz'C. 'Ga:mbu, LíQia Bohn,
e VilIiiar Wálenduwsky-,

O pleito gl'eniista no Ho­
nório Miranda, vcm movimen­
tando os alúnos do estabele­
'cimento ,de ensino cenecista
com bastárite interêsse -e en­

tusiasmo, cai'acterístíca', ori­
'undà, desde a, funâ,açãó da-

quele órgão- anexo, ao Giná­
,

,sió, :Reina um -:ambiente de

eXI:e�tativa�pe_1Ó :aestêc�ó,--ihf
-elelçao e P' seU consequente

. resultado(póis às urnas :irão
os 600 alunos do Honório Mi­
Tanda que esculherão entre
seus colegas os novos diri"

gentes do Gremiô Estudantil
"Oito de Marçp".

sedan VOlk�\vqgel1, diri­
gido pai seu proprietá­

, rio, sr. Werner Ris tow ,

que em dado momento
veio a atropelar úm ci­
clista que índeúídamen­
te cruzou na frente do
veículo, 'saindo por de­
trás de Ull1a carroça.,

,O' 'cic1istã de nome

Valdir T0111aSl, 11 anos

de idade, filho de Hercí- ,

.io Tom'asi,- àpõs o fato
foi transportado ao Hos­
pital de Azambuja, onde
se éncoiitra internado,
em < estado de coma, mo-
.tivado por grave fratura
no crãnéo .

,

Vitirriado pelo aciden­
-te é grave o estado de

, Valriür, sob éontrõle da
-' ,'eqUipe de médicps qüé
procura salvar à vida do

-. garôto, O automóvel de
',�. Werner Risfow teni pla-
-ca n9 4-51�33. ,

,

Esfaqueddó
, Ainda ante-ontem, por
volta das '23.30 horas,
.enr sua residência J_')s!i­

,

de Oliveira atacou a

-

Ari
,

Bíanchíni, _ portando aT-

ma branca que produziu;

I

e Invasor

no hospital Polícia•

ta-feira, na localidade
tle Morro do Steffen,
numa casa comercial,' de
propriedade" de Adolfo

Steffen, foram apreendi­
dos diversos pacotes de

cigarros numa importân­
cia de Cr$ 165,00 e que
foram vendidos por Car­

los Machado Silvário,
prêso em Blumenau há

dias passados (conforme
noticiado por êste jor­
nal) por venda ilegal de
cigarros, agora sabido

que trata-se de um rou­

bo cometido por Carlos,
que reside em Brusque.

"
,

profundos cortes em Ari,
atiÍlgindô 'gravelnente Os

pulmões.
'

Ao que se sabe, no

momento do fato, Ari
Bíanchíni invadiu a resi­
dência do sr. José de
Oliveira, localizada na R.

Felipe Sehmídt, oportu­
nidade em que motivado
por rixa antigaciuquiríu
ao dono da casa, sôbre
motivos até agora, não

explicados, e tentou
agredi lo, bem como

,

a

sua espôsa, momento em

que foi esfaqueado pelo
indivíduo José de Oli­

veira, 'sabendo-se que
Ari encontrava-se em­

briagádo .

A arma branca usaria

pelo <lono �a éas� Ptodl:­
ziu graves cortes em Ari,

. atini�;ndô prinrfDalmen­
te o pulmão ésouerdo.,
Seu estado � grave. il1s­

pirando rnnitos cuidados
médicos , Encontra-se in­
ternado no 'Hospital de
Azambuja.

Ci9êV'�"'<; ,
-

Em nova diligência
policial, realizada quar-

fundado
Em reunião levada a eteí­

to no audítórío ela F'JESC,
empresários eatarínenses
fur:darám o Centro das 111-

rlú�tr'::lS do E.st::do de San- ,

ta Catarina.
O acontecímento, anulí­

fado nas suas dversas

nuances, reveste-se de alto
significado para a nossa

economia, que precíea (ks­

pertar, enfrentando o fu­

turo, nU111 ritmo harmôní-

Atualidades &

SIL_
"

. . SensaclJnal.

Será o finalista da Co­

pa 70 , . , PASSAMOS

pelos uruguaios pJ! 3 a

1 .. ': ESTAMOS quités
pela de 1950

"

.'
. VA­

MOS aioi�a tentar delTu-,
bar a Itália . . . SEftA

que' villtaremos' com a

"COUPE J U LE S ,W­
M.Er' ? "

, , DIZEM que

DEti�' é' brasileiro e vai
nos ãjudar , . , A TRA­
DiCIONAL fesla em hon"

1'a a São Luiz Gonzaga
será muito motivada no

próximo d0mingO . . ,

l'E. THEODORO está
se • preparandn devida­
mente 'no setor das "be.

bemol:"ações" ,'. • MUl­

TO chopp e ,éerveja pa­
ra festejar a ,vitória do

Brásll ou a derrota , . .

O IMPORTANTE é pres­
tigiar a festÍ'{idade. FOI

CHIADO em Florianópo­
lis o Ceútro das Indus­
trÚls de Santa' CatarI­
na .. . õR<1-:\O que
c�.ngrega todos os indus­
triais' de noss!) ;Esta­

d�' , '. . SEU PRIMEI­

RO presidenle o indus­
trial ' brusquense Carlus

Cid Rénaux :', OS
, ,VOTOS de uma 'atuante
fi proficua gestão , . .

AGORA as novidades

para �oje.
'o'"�

P.t;Jlestra
Na reunfão de' ontem

eb 'Rqtary Club ,de Erus­
'que importante palestra
fui proferida pelo Co'

mandllnte do 23 RI de

Blu�en(lú, JaCinto' Car­
valho Braga, sôbre o te­

ma: "Segurança Nacio­
nal no'Vale do' Itajaí e

,

que', os Rotarys Clubes
p�deriiún faze�" em pro­
'veito dessa segurança".
'Repercutiu mtiito bem a

I!alestra do Comandante
do 23 RI.

Socia!s
IGUATEMY CABRAL

uma fai.xa· alusiva ao ti­

tulo.

As segunda e terceira

çolocadas recebei-am lin-­

das bonecas. Entre 12

candidatas foram cole­

tados 8.018 votos e en­

tre ó's adquirlntes foi

contemplado com um

prêmio o menino Júlio

César de Souza. A Dire:­

ção do G.E. Dom João

,:Becker agradece todJS

'que contribuiram na
-

compra de votos e para
<> sucesso do -comurso.

Aniversários

Na renda dos "nats"
,

minha agenda registra

para hoje o aniversário
da Sra. Érica Kislner,
espôsa do sr. Ewaldo

Kistner; de FabIano Sil­
va filho de Norberto e

Neioee da Silva' e do sr.

Nilo Knop. Os parabéns,
OnLem aniversariou o

sr. João Kunitz, Júnior,
'abastad:J C'omercial1te em

'nossa cidade.

Noite dos Rasos
Abi-cm-se à noite de

.

aillanhã os saloes de fes­

;1:as do" CoE. Paysandu
para abrigar a juventude
e sociedade brusquense
para a sugestiva promo-

,

'ção "Noite das Rosas" do

jornal Maratona quando
será escolhida a Rainha

da Juventude Brusquen­
'se entre 10 candidatas

que concorrem ao título.
A musicalidade será

,

do conjunto "Os Robin-

. �-

De aliança no anular
-

direito' deste 13 de ju-,
•

nho corrente o jovenl
par Odir Barni, funcio­

nâÍío iÍa Prefeitura Mu­

nicipal e a Srta.
'

Mari­
Iene Santos. Aos jovens_
noivos' as feliéitações e

muitas rosas de amor

_ para um futuro venturo­
so,

Homenagem
'SJrá' patrono de um,

tÓrneio de futebol de sa­

iãá o' sr. 'Alvim Batti�­
tatU, Dil;etor Presidente

da Rodov!ária Expresso
Brusquense SIA, orga­
nÍzadJ, em sua homena­

gEm e ainda na c'omemo­

ração dos 25 anos de
atividades da Brusqueri.
sc.

sons e o início será
'22 horas"

as

Cand'd!lta

brusquense.

"Niver"
,

Quem vai hoje l;eceber
muitas rosas de felicita­

çõcs pelo seu "niver" é;,
a graciosa Marta 'LuÍza,
Jacobs, terceirallista -da
Normal São Luiz e filha'
,dó casal Sr. e Sra, Curt
(Elida) Jacobs e fino or."

, narnento da sociedade

"Fundo's Bo-r"
'o l11CU amigo Osmar'

proprietlll'io dos "Fundo'
s Bar" ;nosso vizinho, es­
tá anUl1ClallUJ aos seus

"hahítuês'" que na hora
do seÚ'. "aperitivo" tem

deliciosos ,petiscos como'

complemento para, o' seu
bom ãpetite. O "Fundo oS

Bài-;'< à gp a r d a a sua

'visita:' :ii; aqui nu Rul

Bai·bosa. Certinho?

Entre as belas e sim­

páticas jovens que con·

correm ao título de Rai-
,

,

nna, ornamos a c,;>luna

de hc';e 'c';,')m a beleza loi­
ra de Mê.:ria de Fátima'

,

Constantine, 15 anos em

flôr, 1,75 mts de altura

,e cursando a quarta série

'do Ginásio São Luiz, e

'que merece a sua prefe­
"

,

rênda pela sua ,joviali_
dade e espontaneidade.

o· Centro das Indústria�
co e progressivo. A FIESC,
apesar da sua dinamíeída­
de, tem sua atuação limita­
da, por imposição de ieí,
que rege e pauta o campo
específico das suas ativida­
des, C o n saqúeriteme'nte,
u.na sociedade civil, sem

aquelas atr buições legais a.

que nos referimos, p?de
c o m caráter supletivo.
complementar os passos e

objetivos maiores das en­

tidades classistas, pene­
trando, 111eS1110, nas áreas
e setores nao smdícai za­
dos por quaisquer circuns­
tâncias, mas igualmente
válidas e responsáveís pe­
los destinos econômicos e

sociais de nossa terra.
Permitindo em seus qun­
dros a inc usão de emprêsa
de qualquer parte e orga­
rr'zacôes a ela ligada pe:o
exercício de suas finalida­
des como, Bancos e Orga­
nisInos creditícios, e me3-

mo das pessoas físicas com­

ponentes de suas dir"etorias,

ou seus simples sócios, pro­
cura democratizar sua pró- ,

pría composição sem pre­
valência dos velhos pre­
conceitos que situavam em

campos e'stanques, e às vê­
zes antagônicos, os econo­

micamente fortes e fracos.

� .
.

Os reclamos da SOCIeda-
de moderna e a cornplexi­
dade dos problemas cientí­

ficos, de onde a indústria
tira a sua orientação tec­
nológica e o seu "know­

how", impõem UU1a per­
manente comunlcabt'Idade,
pois da interdependência
não se alheiam ou se ex­

cluem homens e empreen­
dimentos. E realmente ês­

te foi o clima que senti­
mos e que, norteou a cons-,

tituição do Centro das )n-,
(lústrJ:O>s nascido para ser­

vir, diretamente, aos qu�
transformain recursos na­

turais em utilidades e por
decorrência lógica a tôdr.
co"etivldade. Congregando

nosso Estado uma (,�versi­
ficada indústria e : apre­
sentando riquezas f' �11 po­
tencial das mais d� t eren­
tes origens, não podia] pres­
cmdir de tal iniciativa ,- qll'õ
Iunc'cnará como uni a;tuan­
te seletor de recramoa, 111-

velando-os em contexzió ClJ-

mum, ,: _

A sua primeira Dire��n::t
composta dos indu[Í� :'lalS

Canos Cid Renaux, pj 8':>1,­

dente; Victor Moritz :-;- l?

Secretário, Marcos H, 'B,ue­
chler - 2° Secretário: �:<l.­
bar scnucnun« - p; ,te­
soureíro: Roberto Wert.z.:l
_ 20 Tesoureiro. com, a; cc­
laboracão de um Conselillf)
Deííberatrvo e um Oozise-«

lho Fiscal, respectiVall1€\ntc
('Oll1 20 e 3 <ilustres mem­
bros, hão de corresponk:lt:r
às expectativas. rsatírmau­
do no panorama nacíoínal,
os desígnios e 'espera:m;c.s
de Santa Catarina. cujo
porvir deve e pode ser j)U­
jante e esplendor030,

Festejos DO domingO\
A população brusquens-;!

prepara.se para festejar tra­
dicbnalmente, prindpalmen­
te a católica, a festa do pa­
droeiro de nossa terra, São

Luiz Gonzaga, no próximo'
sábado e d,.-::mingo durante

ted',) o dia nas dependênciJs
da Praça da Matriz.

Ontem foi iniciado o Trí­

duo Preparatório com no',\-"­

nas e diversões a!lós' as m�s­

m;;:s'. Hoje, à n'oite novamen­

te outras atrações, bem co­

mo amanhã à noite, a partir
das 19 horas.

Para 'domingo, conforme

programa elaborad'l, haverá
missas noS h"ráries das 6,00,
7,;30 e 19 heras, enquanto

que às 9,00 horas a missa se­

rá em Ação de Graças com os

Festeiros.

Durante fado o dia os fes­

tej'.>s populõ:roes, com b�a
música, boa c;)zinha e bebI­
das.

, À tarde os que estão na

festa p,oderão continuar tril:n­
qüilamente no local, e aSsIS­

tir o sensacional jôgo da d4i!­

cisão da C,)pa do Mundo, que
se reatizará no Méxic<l, pois
a Casa do Rádio, colaborando
com os organizad'ores e Pe.

Theodoro, colocará dois til­
levisores em local visível pa­
ra Que todols possam assistir

o iâgo decisivo e continuar

presligiando a festa.

Bem, com o Brasil sen ti:>
finalista juntamente com '�a
Itália, é clõro e evidente qt..1e
teremos um d.:lmingo sensa'"

dona I aliando o futebol cóm;
a festa de São Luiz Gonz,a­

ga, a motivação para o brus­

quense torna.se m;.:is atraan­
te para que permaneçam no

local da festividade. Se o

Brasil vencer e fôr campeão
a cememoração será dupla.
Se perder também será �o
mesmo modo. Daí o conVite

para vpcê assistir e presti­
giar a festa tradicional de

São Luiz Gonzaga e ao mes­

mo tempo vibrar com a sen­

sacional decisão da Copa do

Mundo 70 entre Brasil e itá­

lia.

Reunião do SESI e SENAI
O Senhor Carlos Cid Re­

naux, desde que assumiu a

Presidência da FIESe e"

por decorrência dêste car­

go, a Presidência dos Con­
selhos' Regionais do SENAI
e SESI, tem procurado in­
teriorizar as atividades dc;;­
tas entidades, fazendo-as

presentes nos principaiS
centros indu.."triais do no::,-

'so "hiterland",

Realmente, a técn�ca ad­

ministrativa, m o rme n te

quandO sÍlas mais relevan-

tes decisões dependem, in­
clusive, de deliberação co­

legiada, indica que se co­

lha "in loco" as aspiraçôes
regionais, dificilmente Vl�

sualizadas à distância.

Fruto desta política, o

SESI e o SENA! têm se

dinamizado, tomando rele­
vantes decisões de influên­
cia marcante no futuro só­
cio-educacional dei Estado,
p o d e n do - se citar como

exemplos o Centro 'Têxtil
de Brusque, o Centro So-

cia} de Blumenau, em cons­

trucão e o de Jaraguá do

sirI; e�l estudos.
No próximo dia 23, em

continuidade a outras ,Ulll.a
nova reunião de membros
cléstes Conselhos será leva­

da a efeito, na cidade de

Brusque, c o n s t ando d:.t

pauta de trabalhos uma

multiplicidade de assunt_?s,
cujos frutos reverterao,
uma yez mais, em benefi­
cio dá coletividade vincula­
dos à indústria e seus tra

ballhadores.

Reprodutores:
au to ... suficiência

a caminho· da
Estado

Os criadores de suínos,
desde que reunidos através
de seus sindicatos, coopera­
tivas, ou associações, pode­
rão solicitar ao Fundepe os

reprodutores neccssários ao

seu plantel, discriminand? a

quantidade, sexo, raça, e l�a­
de. A solicitação s�ra felta

mediante compromiSSO doe
compra assil!ado, e COI_n Orl­

cntação técmca do agronomo

ou veterinário existente na

área.
A informação foi presta?a

pelo médico vcterinário VIC­

tor Santos Machado, cOOl'de­
nador do Fundi> de Dcsen-

ENCADER�ÃÇ��'E I
'RES.TAURAÇÕE� DE LIVR9S t

Encb.dernamos: Conhec.er, Bom Apetite, fi
Guérra, ,.Q�ência Ilustrada: e.t�. .

'

,

'LIVRARIA E PAPELARIA GRAF LTDA.
Av. GOI1óul Carlos B-eliau;'{ 11';> 103/5

FOlle ,1079 -, BRUSQOE -_ SC,

,

.

volvimento da Pecuária do

Estado de Santa Catalina,
referindo-se à atuação do ór­

gão junto aos criad0res ca­

tarinenses.

Disse, ainda, aquêlc técni­

co, que LI atuação do FUlld�pe
vem sc concentrando de lll­

troducão de reprodutores de

alta qualidade nos rebanhos
existentes no Estado, bem
como no fornecimento de as­

sistência aos produtores. A
execução do trabalho é ga­
rantida atl'avés dê equipes de

, médicos veterinários, enge­
nheiros agrônomos e técnicos
3"rícolas, bem como através
d� colaboração dos demais

órgãos e entidades que tra­
balham no setor agro-pecuá­
leio catarínense.

Hcfcrilldo-sc ao setor de
gado de coite, esclareceu o

coordenador do Fundepe,
�.'xístem _ dois tipos de h'aba­
lhos: o primeiro é dar assis­
tência às cabanhas, ou seja,
aquelas ,propriedades que
destinam-se à produção de
reprodutorc�. pois sc verifi­
ca' atualmente, quo Santa­
Catarina, ainda .. ;não, é .n;,b-

no
-suficiente, ou não produz.
ainda, a quantidade de re­

produtores, machos e fêmeas,
indispensáveis para a me­

lhoria do plantel_ Nesse sen-

,tido, o Projeto de Insemina­
cão Artificial. órgão vincula­
do ac)- Fundepe, já trabalh."l
há cinco anos no melhora­
mento das raças bovinas.
Seus resúltados podem, já ser

sentidos, haja visto que na

última exposição de Lages
grande número de animais'
premiados eram produtos re­

sultantes dá inseminação ar­

iificial.

O segundo tipo de traba_
lho. em relação ao gado de
corte, é a revenda de repro­
dutores aos criadóres hltec
rcssados.

Por outro lado', concluiu {)
técnico do Fundepe, se 1e­
\'armos em consideração que
o rcprodutor macho de boa
qualidade zoo-técnica é re5-

ponsá\'el pela 1l1elhona' de
50% do rebanho, podemos'
dizer que a continuidade do
trabalho que o Fundepe vcm
clcsen\"olyel1d" lhe', 'I S:illh
CataIi;J.a�
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Frentes
�

dê traba.lho
:1&RACMÚ . (VA) .,� Os prefeitos de'�lriu:,.s'

ll�uniçip;ios .da área sergipana mais 'atingida. ';elas
, secas .protestaram ,,�ontra a stmples .aherfura de
FREN�ES DE ;TR.ABM�P ,p�mo:�()�ução parlJ"O
prob:ema social dos' flagelados., Condenaram não

, apenas .0 critério de fazer-se estradas sem consut­
tar as prioridades regionais, mas o pagamento ao', ,

trabalhadores de apenas Cr$ 2,00 por dia'.
,

.' .lleuri).�s na ,sedé ,do .Departamen,to, de,Es­
tradas ,de Rodagem, em AraGa:ju, os pre:(ett.OS dis­
seram "'aos ,técnicos ·do. Gevêrno que ''muita corsa
,pode s�r'feita e não -a.Penas .abrir as frentes", N5,o
'obstaItte,"em todo o' Nordeste é' l'econhedda, li. efi­
cácía do método como remédio heróico,

.

emerg-xi­
ctat, para atenuar os r efeitos sôcío-ecnnômicos de­
sencaãeados pela falta de chuvas nos meses .nas­
sa�os, jáhavendosidoengajados,nÍl;s frentes aber­
tas em; �ooa a

.

região' :màis de 161 mil flagelados.
,

� �
,:"" :

�.
,

o difetor'.'Cio Departa­
mente de ·'.i!'stradas ué ho­

dagem lÍl.:.'ol;mou que' a SU­
DENE já ordenou _ e "de­
verão entrar em ação efe­
tiva, em sua totai.oade _

a abertura de frentes de
trabalho no A to Sertão dI':
Sergipe e qlle as estrada;;
ali existentes serão real-'
mente,'melhoradas. çOs 'pre -

feitos ainda. assim conside­
ram a' niedida precipitada:
eies alegam. não terem si­
do consü1iadois para:"iridt­
car quais ªs, estradas qrie,
do ponto de' vista 'múhic!­
paI e regional, deveriam
ser atacadas;

"

Persiste, ainda, a preo­
cupação de que "os _flagela­
dos sejam mais uma vez

,

[OOfUrSO

enganados'e' que os 2 cru­
zeíros de diána que. lhes
serão pagns:não silvam Pá­
ra nada". O diretor .do .. De­

pai;úi.mento de Estradas de
Rodagem· respondeu que 0

objetivo .nâo .é fazer estra­
das, mas sim dar emprego
"OS fl�gelados. . Explicou
que não 'faltarão alimentos,
porque a COBAL' coiupro­
meteu�se�a" fornecê-los .a

preços acessíveis e qúe n'ãó
faltará águá;' na área, pbr­
q'ue ',caminhões-pipas' 'fica:­
lião -circula'ndü, para abàs­
tecer as 'fàmilias de: flabe­
lados.' A ação do comércio
local, que :tentá especular
nas prOXíill-1dades das fren­
tes ',de trabitlho. será leva:..
da a regularizar-se, a par­
tir da efetiva entrada no
mercado dos gêneros da
COBAL, que se planeja de-

vam; ser.. venr:lidQs' direta­
ment-e aos flagelados �

No Ceará, mais frentes
de trabalho foram abertas,
inclusive na região de Oras
.e Quixadá, onde o número
de' f�a:ge .ados sem tcibNhu­
-a li ràeritara ràpidamente,
chegando "a háver ameáça
de saque e de ocorrências
assemelhadas. Agora; todos
foram absorvido". O DNü(;S
-ernprega 31.500 trabalha-
dores nas frentes em . tOLLO
o Bstado . O seu: ·diret.ur,
Sr.' Genésio'Martins;: esta
entrando em contato ,COIY1
a direção da ,SUDENE, a
fim de obter autorização, de
abrir novas trentes

'

qüe
córísíderar ,necessárias.!

'

.�,
'. '_

.

Explorados
,A ausência da COBAL, e

dà SUNAB em cteterri\Í,11a­
das áreas flageladas' tio
Ceará está facilitando' a

ação de éspeculac1ores; ,que
cobram muito CaIO OS 'ali­
mentos vendidos

.

àos 'trai::'
bâIhadores das :frentes:
l!fsse fàto 'está ocorreMo
'eril alguns póiltos do:Ceári
e o DNOOS já comunicoU' ã
l'olícía Federal diversas de­
núncias ·nesse sentido. Pro-
vidências estão sendo' ado­
tadas ràpidamente.

, .. , .. "

d-'
, ,

·agra em
.. ,

.,c':;:, Deslo:came'ntos;

Em .Novas. Rus�as,:no Cea­
iá, um grande número de
f agelados decidiu deslocur­
-se em definitivo nara os

estados do Sul e' para o,

Maranhão, em zonas 'de
agricultura regUlar:: -Jor-,
naI de Fortaleza assegura
que i�h;i fome ria região de
NOVá!;' Russas a Ipu' e lpue::.­
ras e- que 3:. iJessoás 'pt!lo
menos já "morreram". No­
t,i.cia. ainda, que na Cidade
de Bitixios; uns '5'00 flageJa-'
dos chegaran1 a assustar
às -aiitortdàdes , O preféitú
de'u,-1l1é,S alguns gêneros' e
eolêéou 'de prontidão 'o des­

tacal1!e'rito policial' locá!, '

prevenindo qualquer' àtítu­
ele .. preeípttada dos flagel.a­
dos, Êlés serão levados em
caminhões para as frentes
de trabalho.

.

.

:.,;

Te·rezjna

No Piauí, as sêcas têm
servido de- tema para .dis­
cursos na Assembléia _' 15
dias Seguidos _ e para au-

�mentar 'o fluxo' de pref�i­
tos' para a Capital, r"latam
srunpre

.

que a situação é
grave,

Em " Recife, a SUDEl'rE
informa ql:e aguarda a

abertura de mais créditos
ainda pelo Ministério da
Fazenda.

l1lafional'
..

de
_,

. '_," o..'.
Conlos do

'Clu um novato
SU, ,

54,MiLem

RrêmlQ§

'o Concur';�; 'N:>cional" de
Contos, ann,llmente promovi_
d.:> pelo govêrno paranaense,
a ravés da FUNDEPAR" é no

momel,lto o mais importante
certame lit.:rár:o em realiza­
do no, País, pelÇl montante
�:l premiação'. 'que atinge a .54 '

mil cmzeiros' e pela reperclls_'
�:i', qu� a:cança em todos os

pontos do terrilório brasilei­
ro, Esca ressonânci:t foi com­
provada pelo exccpc:onal nú-.
merc de canas ,e pedidos de

informaçoes r':cebidos pela
FUNDEPAR desde que' o III
Concurso Nacional' de Conios,
·f'Oi lanç2do,' em novembro de
1969, A entidl!de coordenaqo­
ra do cerlam� só' não recebeÍJ
ca-rtas do ter. F::rnando de'NO'­
ronha, tendo recebidà

.

pedidos
de informações or'ginarias. de'

tO<.Í05 os cutros Est'ldos�e ,ter­
ri .ó,ios br�sj\�iros, Até do'
Exterior chegavam caLas:, de­

um estudanl� brasileiro' que
f,tZ e�lág:o, na Ciud,td,Univcr-

.

sll;i6a ..
de Cad�id.:e de ',oulCO

llrúversit.ário qÜ!' esillda e'm

Rom�, BI�s perguntúvám se,

estando fora do Brasil, pode­
:ri��m partici ri '11:

.

'do Concu rso -

A respostél da FUNDlEPAR
foi afirm:ltivn e provàvelmen­
te êle� s,e �nc{""'tram entre 'os
J ;5ÓO ,p2Tlic'panies do cer,a-

cas; tais como a nec�ssidade
d:;í- aprésentação de.:três conto"
cada um eril,seis vias, e., so­

bretudo, a preservação rigo­
rosa do sigi�o sôbre, a lm:oria
dos contos, que tt:via ser' in­
d'cada exclusivamente median­
te p eudônimo. Por desobede­
c,cr às normas do' reguJàm'!n­
to, cêrca ,de 200 c;ndidatos
f'.)ram desclaSsificados. Mui­
tos outros puderam cornglr
Cs equívo;;os cometidos,. av:sa'­
do� a tempo . pela FUNDE­
jlAR. ulàs às ':vésperàs dó en­
cerràmento ·.'das inscricõe's,' 'êm
31 d.:: m(!,rçci dêste a;;o,

"

rião
era. mais possível realizar' cç,­
,mllnicações :aos' candidatos
que não �e .enquadravari1 'no
Regulamento,'

.
'

..

" C:C1tegori;o�,
o frro de todos os contos

inscritos serem as,inados a'pe­
,nas com pseudônimo impede
a FUNDEPAR de r.::alizar
uma esiátística completa 'dos
coricoÍTenres, pois os

,.

env.::lo­
·pes também não fnem men­

ção .ao remetente, hipó,ese"em
qli:i o anonimato sena quebrá­
db-. P·elo carimbo do servicb
postal. todavia, foi identif,é'a­
do o IUg::lf d� ofigem da, maiG­
riR dos contos recebidos' para
inscrição no lU Concurso, São
Paulo e Guanabara

.

lideram
eSSa estatísl!cil e os estados
.do 'Noçdeste, as�im .como 'M�­
�nas 'Gerais e :,Rio Grand�' do
Sul, têm (ambém boa presen­
ça numérica, Êste ano, o cer­

tilme se realiza em quatro C;t­

tegarias: a Geral, 'frariqu:!ada
a brasileiros de todos os esta�
dos e sem restrições de qual­
quer espéci.!; a Estrel!nt.e; na

qu:tl é fe;ta uma exigência: a

de que o candidato nunca te..

nha publicado livro ou cola­
.bor2do em secção literária de
circulação r;acional;'a Es'u­
dante, r_'s::fvada aos alunos do
ensino inédio 'e

.

superior de
tôdas as escolas do Pds; fi­
nalmel1te a, Espec;aI, ind�pen­
denLm;:nte de inscrição; .à
qual concorreril todós os. 3l1-
tores, vivos, de livras de 'con­
to'''; publicados no Bra�il e em
lÍngua ,portugllêsa�

.

O prêmio, na' Ca�,égor:a
Especia( é.ati:búído pejo CO!1-
Júnto da obra. Em tôdás as
demais categorias: os candida­
'tos 'concorr'em com três' con­
'tos inéditos e originais, capa-
zes de' perniitir qu'e a Cónú­
.sh.o 1tílg'arlora avalie seus mé­
ritos literários,

,

Comissões

Três comLS'oes foram for­
madas ê-;te' alÍo pnra julg2r os

trabalhos inscritos no, III Con­
curso Nacional de Contos, A
tare�a 'mais dura é a dos
membros da categoria geral,
que têm de lêr e julgar 2.508
contos. enviados pelos 836
càndidatos inscritos. na caLe­

gor'a, Além disso a mesma

comissão deve examinar o que
se fêz na: literatura brasileira
em matéria' de história cur�a';
para .atribuir o prêmio ."Gui-
marães Rosr", da Categorilj,
;E'peciaL ;Es$a comlS5ao

.

é
formadá ,por intelectullis e' es­

. cr.itores',. nacioI'!almente .conhe-

c'-dos: o· critico ,e romancista
A'!':sis Brasil, {) dítko ,.,EtlUllt­
do Portella, e romancis:a e

crítico Adonias Filho, a .ro­

mancJsta e contis;a, Lígi!l- 'Fa�
gllndes Teles e o crít�co e ju­
r.sta MaJÍoel de Olívoira Fran­
co Sobfinno, Os ti:ês primei­
ros residem nO"'Rio, Lígia em

Suo' P211lo, ao passo' que' 'o
prof. Oliveira Franco,' .çx­
parlamentar e ex-integrante
da representação do Bra�íI 'na
ONU� é o ú'nico curitibano.
:lIdas os· seis <membros da.s qu­
tras éomlssõ�s são todos paTa�
:tiaeose< ·':e.ies" vão' Julgar Os

trabalhos' in'scritos '

nas' catego­
ri?s Estreante'e Estudante: Vi_

cént;: d,,!"P:mla Athaíde,'Séi:-

,gio ,Rúbtns So.sselo, Kogér:o
Bonilh�;, Benedité N:co'all dos
San!os Filho. Gustavo Pereira
e Sônia Régis Barreto, Dois
integn;ntes da comissão que

,..julga os trabalhos dos c:;tu­
-dantes já concluíram a tarefa
d-fl le1tura de todos os contos,

Na comi�são }ulgadorri. dá ca­

tegoria principal, uin dos
membros já comunicou 'à
FUNDEPAR ter lido todos

. os contos e selecionado 05

melhor .;s: Adcnias Filho. di­
retor da Biblioteca Nacional.
Mas os resultados só surgi­
rão mesmo 'em julho, qlwnda
fór reaFz1da II ,érie de �eu­
niões . decisivas entre os' m-;:m·

'bres
.

das comissões,

a preíeãos dó ,Nordeste
CIÉNTISTA INGL �'S DESCOR-RlfT'
A:S ·PftOTEÍN1'S 'D E' B��lXft 'PRECO

. ,�

LOl'.'DRES (B, N. S.l _ As proteínas, es­
cassas em tantas par-tes do mundo, podem ser fll­
brieadas agora quase sem despesas à base de car­
boidratos, elementos' que são encontrados' abun­
dantemente em quase tôdas as safras ricas em
amido,"tais como as de batata, ,inl1aroe"mandioca,
OU ca.na de açúcar,'

, ,.,' .

O "p:í,-otessor Arnold Spíeer, chefe de um

grupo de pesquisas do,I�jil,lks,Hóvis ')\licl)ougall
Lábórato'ties,' de HíghWyco;J;nbe, das 'j;roxími(1ades
de Londrês, "diSse que uma tonelada do produtn
poôe ser sluiéiente para' atender' às . necessidades
de proteínas de 100 pessoas durante um ano, in-
teíro ,."

.

A. proteína é de alta quali­
dade, duas vêzes süp'erior' a,

do bife, D'fere também com­

pleramente de todo ,.o °nlflte­
rial rroteínado produzido em

l:tbl1fatór:o porque não se ira­
la de um aditivo. Pode ser

trnn=fcrmada em. novos tipos
de alimentos,

:Fábrka­
-P:ilôto

O segrêdo do" proc;:sso d:t
Ranks é a fermentação con-

tínua da matéria-prima por
urna espécie de mycelitnn, um
fungo diminuto em forma oe

cogumelo. O fungo converte

os carboidratos em prctcinas,
que são COnIinllnm�nte remo­

v.dus .

O material porteínado apre­
senta .estrutura f''brosa . Um
dos pesquisadoras acha êsse
aspecto extremamente impor­
tar-te porque, como disse, '''as
pessoas não comem nutrição,
comem alimentos".

Sabores de todos os tipos
:podem ser acrescentados no

estágio da fermentação, de
modo que a proteína final pa­
rece e tem o gôs!o dê alime'1-
tos normais _ frr.rgo, bife
011 peixe.. por .e,(E"mplo,
Uma fábrica·pilôtO para pro-

duzr três toneladas d� pro­
i�ínt!s por semana est:'1' sendo
con-truida 'em High Wycorn­
h� e deve ser , inaugurada em

m::uJos de 197!, Dentro de
cinco anos será possível pro­
duz'r proteínas em qualquer
país do mundo com safras de

produção local e mesmo com

matería« era considerados co­

mo refugo e rn es.rno como ele­
mentos poluidores.

Numerosos puíses j;i es!:;n
i -reressndos no processo, Os
Estados Unidos acompanham
atentamente o progresso da
pesouis«.. ao p�IS"O que a

Un%J Soviética j:l expressou
interêsse numa transaciío !.do­
hal a ser (lisCll�ida e';l r-iôs­
CDlI em sel.::mbro vindouro.

RIO (VAl _ O Secretá­
r\o-Geral do Ministér:o da
Educação, Coronel Mauro
Rocfr..igues, informQu que D

I Cdncurso N a c i o n aI de
TurIsmo se destina a estu­
dante dos cursos primário,
secundário, normal e uni­
vi'!rsitário de todo o País,
0'13 três primeiros níveis se­
rão iniciaLril.ente seleClOna­
dos' em cada' E&tado peLa
1: e s péctiva Sécretaria de
Educação, que enVIará 03

trabálhos vencedOres par;.t
ii

.

J1]MBRATUR realizar a
seleeâo 'nacionál. .Já 03

coriéorren tes universitário;,;
errvlarão seus estudos dÍre­
tamente à EMBRATU'R
(Avenida Presidente Val;­
gas' 4�5, l3!? andar) � Todos
os 'candidatos' deverão ,es­

tar inscritos até' o dià .15 de
outubro dêste ano, para
poderem participar do con­
curso em nível naciOlial,

'P�hnárió ,é

Secundá I'·O

Explicou que os estudan­
t"s' do curso primári,o par­
ticiparão com trabálhos de

desenho, pintura, recortes
ou qualquer outra forma
de ma�dest!lção arMsta re�

tratando ,seu:Estado ou a

Clda:ae em que residam.
C:úiã Estiídci selecionará' os
1::, melhores trabalhos que,
em nível nacIonal, concor­
rerão a bôlsas de estudo
para o curso.,ginasiaLe co­
leçÕes de liVI;OS para .os pri­
meiro, segunda, ,e terceir:o
lugares, além q,a exposição
em cada Estado dos 12.me­
lhores trabalhos 'locais, d'­
plomas c Ó 11. f e r i dos pela
E.MBRATUR, prêmiOS espe·­
ciais para os c.olocados, do
quarto ao décimo lugares e

p\lblicação de, álbum com

os trabalhos vencedores.
Os alunos do ciirso se-'

cundárlo participarão com

trabalhos de rédâçáo de
duas páginas abordando a

importância' do turismo na

sua cidade ou no seu ,Esta­
do e o que há paraiofere­
ceI' aos visitantes, Em ní­
vel nacional," cada Estado
concorrerá COm oito candi­
datos, que receberão diplo­
ma da EMBRATUR,

Os, três prim�iros co�oca­
dos receberão como prêmIO

.

�
.... �'. i . ,:

ESTQOQLMO (SIR) ,

Como é gue se pode, orcf�nhar
.a é 180 vacas por hora,. com
apenas um: homem de .. servi­

ço?A respostá ·foi encontí'ada
pela emprêS'a' sueca ",Alfa' : La­
va\, de Tumba, que tem filial
em São Paulo.

D;!sde há muitos"anos esp'!­
c'alizada em eq!lipamentos pa­
ra leIterlas, a Alfa Lava.I vem

ele criar n:wos' sist.:mas 'má-'
vds para me�2nizaçã(i' dos, trà�
balhos 'nas fazendas, Na Sué­
cia, .,�steç sistemas, .nos ,quais
o animà\ e' 2Íojado e ,trans­
p0rt��do '.em· ,separado, são con­

s'iderádós mi.iito· 'humanos" e

h:g:ênicos. 'ao�' mesmo témpo
que í:iêrecem iím�' econop1ia
de ]0 �pcir cénto' nos cthíos de
oper�_ção ..

O prim.eiro. sist�ma, d.!no­
minedo Unilactnr. con�ISle úe'
lima tra'nspor�adora em for;'la
ue "U"" 'corri vagões de orde­
nhar ou éstábu:os 'deslizantes,
roJando, sabre trilhos'-' As vá"­
cas; umá 'de cada vez, enlrillll
'no estábulo, glie" �a i' pro'sse­
gu'ndo no' c3mõnho até ó ópe­
r:'dor,

.

que coloca a ordellha­
dOTa_

.

Fluda, á ,ardênhll. a' va�

cu continua seu caminho den­
tro d� ,��jdad�-estábulo"
o leite' é recolhido em va­

silhame especial e, eÍlcaminh?­
do, diretámente" para o' tan­

qu�. onde ,se processa P lieu
esfriamento _

'

. -
-- - -" -"

ilD;Wénta IIr:nd'n·fAa
.

,Estó'bu I O

Permanente

O .segundo sistema, o Uni­

,car, àlém ,de todo o proces�o
de ordenha. também automa­

tiza o cuidado com RS vacas,

com sua alimentado e trans­

forma, por assim dizer, a uni­
dn\e rolante em estábulo per­
manente, Neste sistema, . os

àn'maõs vinm todo o ano nos

C�lfr05 especiais de transper­
te. menos nos períodos impro­
dutivos,
, A primeira f,lse do' sistema
Unicar corresponde à limpe-'
2:::!. âo carro, Há uma 'especie
de alçapão na porte pcster'or
do. veículo. ca'nd,o' os excce­
.Ínentos p�ú'a um poço,

Quando a vaca se 'oproxima
da estação de alímenta<;uo, é

iJe�tiiica.ão autÇ>n1:lt'cnmehte
.por in�tn!mer:to dcte�or., Êste
,instrumento põe em fllnciona­
m\:nto :um sistema que pesa e

lança ps d;yersos, componen­
tes põe ,em func[onamemo .um

sistema que p�sa e lan-ça 05 di_
versos componentes da forra­

gem dentro' do carro. Tudo se

fo-IZ automàtiçamente, desde o

processo de ordenha até a

pl'ssagem do gado, contrôle
de produção individual, ali­

mentação consumida, etc.

.
Com os "istemas Unicar e

Un;Jactor, é'pos'ível aum�n­
tar a produção do"le'te até 15
por cento, já qu� as v?cas po­
denl ser ordénhadas três .

cu

quati'o "êzes por' dia e não
anenas duas ·'vêzes. Há ainda
n�1a re-duç1ío no nú'mero'de
el1L:�m,idades do. g:;do e evi-

'TELHO 'LABB.�O
., '\

:AU(JSil POLlUlil.
SÃO PAUtiO'......, o' Vete­

rano ladrão' Gírio Mene_;

ghetti" preso no último do-

minge sob, acusaçã9 de ten­
tativa de rQubo, énviou ,ao
Juiz Cow,gedor dos prfisi­
dios merisagem que ifirina
ter 93 anos, estar do�nté é

que. sua prisão,Ioi 'injusti­
ça.. Acusou o policial que o

prendeu de ser exibicionis ..

tal à procura de senciona':'
lisino 'forjando flagránte,
existente. _ Espét? que se'"

ja apurado ,_rigorosaUfente
estíJ, injustiç;.t, sindicando
atvidades dêste malçlo::;')
,carcereil'o que. impieçlosa­
menté se aproveitou:çle -mi-
nha ,táo ingratá fama pa­
ra ;prQmover-$e de, ,lU o ,d o
vergonhoso e covarde -:-

afirm'oh o' velho "ladrão em

seu apêlb' ào:Juiz: Correge­
dor.

MISSA DE
SEXTO MÊS

os ;lcroentes

principal viagem de recrea­

ção a qualquer cidade bra­
sileira servida pela VARIG,
com direito a acompanhan­
te e hospedagem. Os clas­
sificados. do quarto ao déci­
mo lugares receberão p!'ê­
mios especTaIs e a EMBRA­
TUR publicará os melho­
res trabalhos.

Normal e

Universitário
I

o Sflcretário-Geral do
MEC disse que as profes­
sorandas deverão escrever

, em três cópias'datilografa­
d'ls en1 esnaco doi's um mi­
nimo de duas páginas e um

máximo de quatro, mani­
festando sua opinião sô-

bl'� o papel do turismo na

educação não .só como for­
ma da 'aquisição de conhe­
cimentos, mas também co­

mo um".! atividade, capaz de
desenvolver na crIança u

sentido de comunidade, Ca­
da Estado selecionará os

seis ínelhores trabalhos pa­
ra' concorreram à seleção
de nível nocional e para

receberem diploma da EM­
BRATUR, ,As três primei­
ras colocadas receberão prê­
mio de viagem com acom­

p'u'h'lnte nara qualquer ci­
d:>de brl'lsileifA incluída na

rota da VARIG, Do quarto
?n d' cimo lugares. as clas­
plf'r" elas terão D1'êmios es­

r"r.'als e a F.'I\tl'BRATU'R.
public<1rá tn'ralhos vence­

dores dêste nível.

I,....A$!)II.�$:JW�:;:e;:���1SOMOS· UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA

��«�O���.

ORGANIZAM,,·lVIIGRACÕES.:.

jun­
, ali-

:BRASíLIA (VA) _ O Go­
vernador Hélio Prates da
Silveira assinJu decreto cri­
ando uma comissão para de­
finir e Implementar a polí­
tica de incorporação das mi­
grações ao processo de de­
senvolvimento regional. É
constituída de representantes
das Secretarias de Serviços
Seciais, Agricultura, Govêr­
no, Viação e Obr.as, da Asso­
ciação Comercial do DistritD
Federal, Banco Regional de
Brasília, Companhia de De­
senvolvimento do Planalto _

CODEPLAN, e Fundação Uni­
versidade de Brasília, sendo
preSidida pela secretário de

Serviços Sociais, a ,cuja Se- .

cretaria caber'ãó os' encargos
financeiros dos trabalhos.
A finalidade principal do

organismo criado é orientar
os fluxos migratórios para
áreas capazes de incorporá­
-los ao progresso de desell­
v0lvimento e coordenar me­

didas preventiv2s contra o

surgimento 'de favelas no

Dtstrito Federal, 'Tratará
ainda da fixação. das popula­
ções, migratéri.as, podendo,
para êsse fim. promovcr pes­
quisas e estudos sõbre o flu­
xo migratório de interêsse
direto. ou indireto da Capital
da Repúbli�a.

c. P. Y. B.
,CURSO DE PREPARAÇÃO PARA
VESTIBULAR - BLUMENAU

RIO Dos ex-ministres
de Costa e 'Sllva, apenas L�­
ne('Miranda, (la Saúde, assis­
tiu à missa do sexto mês da
m0rte do ex.Presidente da
RepúbliCa, celebl;ada às 10
horas na Igl'éja Santa Cruz
dos Militares" Dona Iolanda,
amigos, familiares e ex-auxi­
liares do Mal. Costa e Silva
também. assistiram à missa,
celebrada na Capela da Ir­
mandade Militar. pelo Padr�

. Francisco Souza.

cn�re os animais, quando,
tos, tentam lutar pelos
mentos.

AS INSCRiÇÕES
ESTARÃO ABERTAS

NOS PRóXIMOS

diAS

.YO,CÊ JÁ 'CALCULOU

�QUANTO PODERÃ

GÁNHAR, CURSANDO
.

,.
- ,_,' ,-

:,
.

?

.

O équ:pamento de, ordenha
da A1fa' LavaI está es:udado
_de, maneira,'a obter o máximo
de regularidade no funciona­
mento, Todos sabem. qu,,: ,

o

animal' cSe ílTita quando ó pro­
éesso de ordenha sai: da ro:i­
.na, Po'r .isso, há que ter o

máx;mo cu:dado em ordenhar

S':mpre da mesma maneira 'e

sempre "éom' a mesma pressão
de vácuo .

=
=

�

�
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HercíHo' LtJz o grande jôgo de amanhã
;,

do farão para mais um resultado positivo. O Palmei­
ras,' "vai pras 'cabeças", disse {) excelente profissional
ii. reportagem. Aliás, Jorge, é como vinho, quanto mais
velho me.hor. Ele tem demonstrado isso, nos jogos do
atví-verde, no atual campeonato catarinense de fute­
bol.

A PARTIDA
do Rercilio LU2, deverá chegar hoje ã.

'; .

próximo., .

, Fáce ao máu tempo",' não
teve.à sua realização .no. úl- '

timo domingo, a grandiosa
prova' -de automobíjísmo, final de' sema-
"d d na. êsse número de auto-l<-ranclsC"o Li ner, que eve�:" nlobillstas, fúi ultrapassadoria ser efetuada no .Autó, ... ' "

drama Cândido Lopes; em "tenq;o' em vista, as, diversas
Joaçaba.'

'

Muitos . corredo-' "iIl.!icnçõés. Mas, como o -re­
res .compareceram , naquela' ,� ,guIam'ento prevê, apenas 25,
oportunidade, .à Joaçaba, caberá então ,a comissão 01'.

,

mas a prova, não se �etuoil' ganízadçra, efetuar mesma a

porque realmente, l) tempo eliiniIl!iiÓi:ia ...
·

'.
: ,".'

'

. conspirou contra sua', eféti�
vação . Agora, os , organiza- ",
.dires, no" C.l!SO o Automóvel' .

Clube de Joaçaba,'. � :marca:·:
ram para' este d�mlngo" � a

realização d0s 400 kms.; que
deverá ter muitas atrações.
No sábado, deverá se· vel;efi­
cal' uma fase ' elim�atória;
para classificar oS �5, pois
essé será o número máxim:>,
de con:orrentes, para a pru-

Excedeu'"

va.

, 'Toní�(/ ·Ramo�;. de·, Itajaí,
. ,deverá. se realmente.,<dispu- ,

tar, Ser.um dos grandes han­
�L:::aps dos catarinenses, poiS
.êle t!J,IlL cOll7 " o ; .Rassar das
:çompêtíçõ.es;-- , .,deÍlfôilsttado
':ser na 'realidáM. '.0 ' nossa
maior' representante., Auto­
mobilistas dos, mais diversos

Tendo em vista à dassifi­
cáção do Brasil, paTa a de�,
cisão da Nona Taça" Jules

Rimet, ,é pensamento do p�e­
sidenle

.

João Alfredo Reb�l­
lo; da LBF; transferir à .r��,
dada de, domingo, do cam­

peonato da primeira ?ivisão ..
de amadores. O presldente;

se achava durante todo o

dia de ontem, no Balneário
Camboriü,' e de lá deverá

. ,:retornar hoje, i: nO., dia de

',hoje; qu�' 9, :presid,ent,:. de­
,verá' tomar 'a delibetaçao de
trànsferir li sétima,,' rodaC!a,
do campeonato, para o ,

dla
28 do 'c,orrente. ,. ','

'

.,'

"Setembríno é um técriíce
despreocupado. Afinal, com
um time extremamente mo­
destO êle nãó. pode fazer mi­
lagres, O. Guarany está
acumulando reveses sôhre.
reveses, mas o" .'�Sete" per­
manece na sua imutabilida,

'

de ;' E o curioso é que êle
.

agora está mais gordo do
que nunca, e até parece que
fica mais obeso. de derrota'
para derrota, quando evi­
dentemente .devería ser o
centrárío ,

'

serãO

'pontos, dll "país.; eS'pe�inl­
'mente do' Paraná e' ltio:>
l,.J;';l1d.e do Sul, . s;)lil:l"a.ram
ínseríçao, para a sefisacionél
prov�' que mais' uma vez

1>' euorrunará na .manttã. és­
portiva de 4umli1g<l, ün n.j��
:;" esi�dú. Enquanto .os , Câ­
tarínenses, aguardam a gr�­
de decísao da Copa do Mun­
do, poderão assistir as

grandes corrídas, 'nu' Autu-
-uromo Cândido L;:,pes', de
Joaçabá',

'

, não , beb9'\ mais, uma vez se
féz -valer-, '. Chiei> vai em' du­

. pia cóm Fossa a joaçab.R';· e
. pai� pilotar Um VOlkswage!l,
cem motor de 160Q cms-, de
êüindrada �

" ,

"'l'iveffió:S a
, oportunidade

de conversar' com os' 'dois
volá:iítes'.. ,Einbora digam que
vaõ participar mais .para se

ambientar ao, carro, levam
esperança .de uma boi pro­
va, A dupla, aliada ao bom
preparo da rnâquína na 1'tfon­
zacar onde Jaime, irmão' de
Arp.a}dó,

:

é o r�sporisável
pvr tUdQ, é sem dúvida mais,
uma fôrça do nosSo amonliJ­
bÜÜ,nl:o,- prometendo muito,
príncrpalIp.ente nesta com·

I!.�tiçáo tIe, longa d�açao,
onde: a experiência de 'Chi­
co terfi 'valor .preponderan­
té, jiuitad�s :as. qualidades
dá Fossã, jã

'

deJ;nonstradas
• d\Ífante (} cam:p�ona�o. )10,
ano passado, quando estieou
no a'utoJUobi:ii�m]:l':d� éOln.
petição. ,

�"
• ,

'

Assim, 'li represeilt!li:ão
giülcha que 'voLtará"�' santa
çatar:iha. êste . fim,,;q�.sema­
na terâ' sua, equipe ieforça-

. da cum o V01K;,wàge,Íl,' qúe
vai réceber ó ,nÚll)ero 7
pintado ii porta. Sé 'no do­
mingo passado lá estivemos
com cOnzé carros, 'voltaremos
agora' ,com maiõf , nÜmero,
póis aíém de Fossá é: ChiCO,
outz:ªs duplas foram benefi­
éiadas com a transferência e ...

:2inda hoje à noite, 'na sede
da FGA, após o

. jôgo Bra·
sU x Uruguai, os, dirigentes
da FG� poderão alistar no­
vos concori"imtes, como é o

'

c?-so, mnda, de ,A1dcr. Costa,
que possivelmente 'partlci­
pará C'om sua Esplanada.

f�
"

noite, à. nossa cidade, para o prélio com o Palmeiras.
Sabe-se que Lauro Búrígo, estaria por assumir o co­

mando técnico da equipe, pois o mesmo teria se afas­
tado do Ferroviário. O Palmeiras, deverá apresentar-se,
com sua melhor formação mas, à definição do time so­

mente acontecerá após o treinamento, desta tarde, no
estádio dr. Adherbal Ramos da Silv;1..

Joinvilense verá time
vive-líder do OlímpiCO

Grande jôgo de futebol
presenciará na tarde de

amanhã, o torcedor Joinvi-
1 Iense, 'pelo' campeonato bar­
riga-verde, quando os con­

juntos príncípaís do Caxias
e do Olímpico, estarão se

lançando à luta, em mais.

um importante, jôgo do cer:
tame. O Caxias vem de uma

grande vitória, em Tubarão.
sôbre à equipe do Hercilio
Luz, num resultado altamen­
te significativo, para os co­

mandados de Iberê Rosa.
Amanhã, os alvi-negros te­
rão pela frente, a excelen­
te equipe do Olímpico, que

vai dispôsta, à Joinville, pa­
ra colher um grande placar,

!

Problemas

Pelo lado caxiense, exis­
tem alguns problemas, en,

quanto que no Olímpico"
deverá aparecer em campo,
a mesma equipe que goleou
o Guarani, no último sába­
do no estádio da Baixada.
Os times eventuais, deverão
ser estes. CAXIAS: Júlinho
Luízinho, Jóta Alves; UH
e Antônio Carlos; Piava e

Caubí; Jairzinho, Aguia,

Fontan e Adilson. OLIM­
PICO - Batista; Coral, Jair­
zão, Brito e Gonzaga; Gau-

I chinho e Chiquinho; Bríti­
nho, -Sado, Tarcísio e Rubi­
Ilho.

PEÇAS o�.c::8=1
CHEVROLET
CASA ROYAL SIA

Domingo a grande decisão da
Brasil x Itália

Resullados das Olimpíadas�- - ! ":
'"

Mais UI)l!l. fáse da.s PiirÜei- b€lecimento nesta Categoria.
ras" Olimpiadas :estudantis, 2° -Jôgo: Voleibot'Masculillo
foi desdobrada, no último ti- - Categuria «AI) �

.

Equipes:
nai de semana, ,em nossa cidiL- CoI. pew'o, n _ Cesar Fle-,

,

de. Foram efetuados ·naquellÍ. I dJer� �(C�P.» Rubeii� :ll:dson,
"oportunidadé, iS pàrtidas dê' Dieter, .AIiel, e Sêr�o x ·Col.
VOleibol e' Basquetebol,. que Santo· Antônio':_: Artnw.­
tivera.m lugar no. Pavilhão Jaeridí, Jr. (Cap:); Cesar,
('Bu <Ut. Proeb: Estas pelejas Flá'vio., Franc:isco,' Clã.udio,
relativas a terceira. etapa, da. Miguel. "

competição. foram muito dis- Arbitros: Srs. Josê' A.. p.
putadas, apresentando um ni- Wotroba. e Pa.ulo. Morri
veI' técniCo. dos melhores. OS "ResUltado. Final: .Col. ·santo.
resultados oficiais, distribui- Antônio venceu por 2 sets a O.'
dos Pela C1\fE, foram os' 'se� '3'" Ji)go: Voleibol'MaSCulino
guintes: --: ' �.a.�egoria '(IH);; Éqttipes:

I'" PARTE ,CHnásio Adó1pho.'Konder _

Sábâdo _ dia. 13/6 no lí\dso.n 'o'Itosttker' (Cap.), .Al-
periooo da tarde: II> Jõgo: varo, Gelásio, qélio, Antônio,
'Voleibol Feminino - Catego- e: Rubens x Co� .. Santo Antô­
ria «A». Equipes: Colo Pedro' cio':_. José ,Carios '(Cap.),
II (equipe A.) ...,.. Abelheid, Murillo, J!.ngele; 'Marcos, Dó-
Mirt-es, Édia (C8.p . ) , Rita, ria, e. Antônio.;

,

. MÍLrgarette e Arlete x CoI. ·'Arbi.tras; sri3', :paÚlo Morri,

Pedro II (equipe B) - Lizet- e Wilfuar· Pereira. ,
,

te, Sandl"a, Beni (Cap.); Me· .. Ees�tado Final: 001. Sun-
Iânm; Eliete e Sara." to,Antônio venceu P9r ,2 sets
Arbitros: Srs. Paulo Moni. ,a O;

"

e WÚson Ribeiro. 4" Jôgo: VoleiooL Feminino
R.i$lltado Final: CoI. Pe- -:' Categori?> (cJ3)). �uipes:

dro : II -: Equipe nB») venceu, Cal, Pedro 'u _:Marllene
.

por 2 seiAS a. I, (Cap. ).. ,Eliane;
.

Bemadette,
Obs. � ;'i!lSte jôgo foi rea1iz�- Víviari, úrsulá, ti. NOrtna _ Gi-

do entre duas equipes do CoI, Msio Adolpho Konder
Fp.dro II tendo em vista a. �-t.3.ríi (Ca.p. ,), "úrsula.,· ,Rosana,
não inscrição de outro est&- Lllcia:; AlbertilllÍ., c, Carmen.

, Prêrn'es
.

, !
Mais de, Õ ,mil cruzeiros,

em pr.êmios, deverão ser CÇl­
locadus 'em, jógq, ,numa 'pr",�
va. evidente, da' grande p,e.;.
n2tração, qUe o auwmoblllS-
',mo, continuá tendo na cida-
'úe de Joaçaba. "

'

Gaúchos

Colh�mQs o, seguinte no­
tLiárió a. respeito ,dos· 400
kins, de Joaçaba ..

· em ' unia
j das edições, desta, seínana,
na Folhá dá Manhã de Por­
to Alegre:

, "Fran<:isco Feoli, 'volante
gaúch�, ,muito' conhecido
com o já "famoso", DKW'
amarelinho de n. o 99, dizia
h.á ªlguIlS dias que jamais
iria competir de Volkswa­
geiL Ontem o Chicri rece­

beu convite de Arnaldo Fos­
sá para fazer dupla com

êle nos "400 Quilômetros de
Joaçaba" no próximo domin­
go. Como todos os pilotos
estão ansiosos por con-idas.
Ferili foi rápído em dizer o
sim. E aquela velhá histó'
ria de '�que gessa água .e�

nona'
Depois. da sensadonal vi­

tória do escreve canunnho,,
'l ,

n",'quaiLll·1t!u'a, sobre', o uru-

, guiti, houve uma comemora-
• .çao rearmente exuuoiuuia­

ria, dos IHumenauenses, que
tomaram conta da rua AV
de l'llovtmbro, manrtestando­
-se de maneira espetacUlar,
:E'ui uma Vibração reaimeme

grandiosa dos bíurnenauen­
s.,!:;, que demonstraram es­

tar realmente cunuantes,
coIÍlo tod...s nos no suce::.l:iv

dellllitivo da seleção bra..,l­

le.t!·a, nc::SLa Nona Jules Ri·
·met.

Decisiv,Q

,
E agora' à Itália. Dia 21,

o bonito ' Estadia Asteca,
inaugurado em 29 d� mêllO

de- 1966, propl;iedade eXCiU-

, .siva do sr" Ascarraga - é
'�ono da TV. meXi,c'ana e três
times de. futebol - vai ver
'a luta de 'gigantes. O pri-

· 'meiro bi - 1934 e 1938 -
.rutando contra o· último -

,.}:;lrasil 58 e 62. Serão 108
mil lugares, ninguém fica
em pé, para o jôga de todos

: ,'os tlmpos - o Jôgo do sé-
culo foi aquêle que papamos
contra o tiIl1-e" de Bobhy
.Moore, o ci,rjl.ção da Rt.inna
,que, di�m, uesapértou o

bracelete da Bolívia, m,-s

que càiu do "horsc". E fi·
camos ,constrangidos desde
: já. Ter que bater n0S an­

cestrais é duro. E o próxi­
ino, ,é o último ê a barreira
-para explodirmos. E não

,
Arbitras: Srs.' Paulo Morri

e.Wilmar Pereira.,
. Resultado Final: Ginásio

Adolpho Konder venceu 'por
2setsao ..

, 5° "Jôgo: Basquetebol - Ca­

tegoria (Ô3,)'. Equipes: CoI pe':'
<iro II - Otávio, 'Jhon, Arno,
x Ginásio Adolpho, Konder _

Franc�o, e Ramon '(Cap.)
Adilson, Célio, Wilson, Victor,
e �dson (Cap.).
.. Arbitro - Sr.' Nelson Bu­
sareUo.

, Resultado Final: Cal. Pe­
ru'o II venceu !lar 85 a 33.

2"'PARTE

Domingo - dia 14í6 _ no

período da manhã: 1° Jôgo:
Basquetebol _ Categoria «AI).

, Equipes: - CoI .. Santo Antônio
'- Cláudio, Francisco. Flávio,
Rogérío, e César (Cap.) x

·

CoI. Pedro II - Ca.rIos, Júlio,
Armando, César' e Rubens
'(Cap.)

,

Arbitro: SI.', Nelson Busa­
rello.
Resultado Final: CoI Pedro

TI venceu por 55 à 27,
� Jôgo: Basquetebol - Oa·

· {egoria «Bit. ,Equipes: Giná­
sio . Adolpho Konder _ Célio,
Vilson, V"ic.tor, Adilson e

'l'i:clson (Cap.) x CoI. Santo
'Antônio _ Dória, Sidne".
',Antônio, Evandro e Roberto

, (cap.).
�

Arbitro: Sr. Francisco Dias
Silva. .' ., .

R�sultado Final: Cal. Sa11-
to Antônio venceu por 52 a

·
17,

, :: 30 Jôgo: Voleibol Mascullilo

copa:'
é para menos, Nós brasilei­

i ros somos passtmais . l'lao
sabemos quem disse isso

pur primeiro. Mas somos!
: Somos extremistas! Na sai­
da estávamos na base de err­

f,,;car todo mundo. Gerson

primeiro . O homem é um

monstro lá na terra de Pan­
cno Vila. Agora mudamJs
tudol Mas quem são esses

italianos, oussa gente? �a.
ra os italianos, la da pellin· ,

sula, é a imagem revlyida
, dvs bi de 34 e iS8. No dld

23 de outubro de 1968
como demora uma Copa! _

batiam noS gaIenses por IxO.
Quase cinco meses depôis
'empatavam com a Alemanha
Or1ental - a comunista, do
outro làdo do muro _ por.
2x2. A 4 de novembro de

69, os 'italianos papavam
tranquilamente o País de
Gales por 4x1 e completa­
vnm as eliminatórias dia 22
de novembro de 1969, contra
os alemães do "outro lado"
ganhando de 3xO, jôgo êsse
exibiu posteriormente. Lá
que o Canal 6, de Curitiba,
no México, os italianos pe_
garam adversários naquela
base:
Uruguai, Suécia e Israel

cairam ante a maior cate­
goria dos "didios". Vitória
C'Ontra o tíme, do Rei Gusta­
vo: lxO. Um empate, sem

gols, contra o time do "Mi­
guelito". Na última, Tem­
brando 1�66, e a Coréia, o '

empate branco co.ntra o ti­
me do Israel. Depois
aquela goleada sonora COll-

_ Categoria (cB». Equipes:
Cal. Santo Antônio - Dória,
Marcos, MW'illo, Ma:w:o e Jo­
sé Carlos (Cap.) x Cal. Pe­
dro II - Oseas, Eduardo
Paulo, RoIf e Ramon (Cap.).
Arbitras: Srs. Francisco

Dias Silva e PaUlo Morri.
ResUltado Final: CoI. San­

to Antônio venceu por 2 sets
a O.
4° Jôgo: VoliboI FEminino

Categoria. «B,). Equipes: Cal.
Santo Antônio - Marli, Joice,
Mari, Cínthia, Carmen (Cap.),
e Beate x Gin. Adoipho Kon­
der - Rosana, Marli (Cap,),
úrsula, Lúcia,' Albertina, Car-
nlen.
Arbitros: 81'S. Francisco

Dias Silva e Paulo Morri.
Resultado F'.nal: Cal. San­

to Antônio venceu por 2 sets
a 1.

I/ATENÇÃO»
O programa para amanhã

será o seguinte:
Às 14 hs. Valei Masculino

-Cat. «Al) _' 8to. Antônio
x Pedro II; às 15 hs. Volei
Feminino - Cato (cBI> - Sta.
J.Jltônio j( Pedro II; às 16 hs,
Valei Masculino - Cato (CE»
- Pedro II x A. Konder; às
17 11s. Basquete - Cato «Al)
Bto. Antônio x Pedro II; às
18 hs. Basquete - Cato (!B»
- sto. Antônio x Pedro II.
Obs.: Os jogos acima re­

lacionados também serão
realizados no pavílhão da

Proeb.
Complementarão êles, a 3"

Etapa da 1"' Olimpíada Estu­
dantil Blumenauense.

tra os anfitriões, os mexi­
canos, de 4xl, nas quartas
de final. Eis a trajetona do
time do "Gigi" R1va, o nos­

SJ próximo adversário, dia
21, Junho 197u.

Taça
O ministro Jarbas Passa­

rinho manifestou-se fuvo­
ravel á institulção da "Ta­
ça Peié" cas,) o Brasil oMe·
nha em dcfmitivo a "Jules
lümet", mas decidiu anun­

ciar a providência . apenas
no dia da esperada vitória
final. Quase todos, os parla-,
mentares ouvidJS apOlaram
a idéia da "Taça Pelé" e re­

jeitaram por unanimidade a

"Taça Stanley Rous". O úni­
co deputado contrário foi
Clovis Stenzel, que reconhe­
ce o mérico mas não acha
oportuno, pois entende que
tais homenagens só devem
ser prestadas a mortos. O
preSidente da ARENA, Ron­
don Pacheco, aplaudiu a

promoção, por considerar
I Pelé o maior jogador de fu·
tebol de tod.Js os tempos.
Alguns senadores mostra:
ram se iSimpãticos ã "Taça
Pelé", iniciativa de um gru·
po de jJrnalistas de Brasí­
lia, mas preferiram manter
silêncio "para não dar azar

an�es da hora.

Pelados
I

GUADALAJARA Tôda
a imprensa mexicana conti-

nua fazendo uma gozação
danada prá cima dos ingtê­
ses, que terminaram ue·s­

classificados pela Alema­
nha. Um jornal escreveu

que o torcedor asteca a es­

ses alturas está num misto
de desespero e de satisfa­
ção. Não sabe o que é mais
importante: se lastimar a

desgraça da saída do Méxi­
co, ou se festejar, gritar a

todo pulmão, a desclassifi­
cação dos arrogantes inglê­
ses, "que ya se fueron, y
mui tarde" ...

Apreendidas
{

o jornal Ovaciones", da
Cidade do México, publica
com muito destaque que oi­
tenta torcedores britãnicos
tiveram as suas bagagens
presas pelo dono de um ho­
tel em Guadalajara, por não
terem dinheiro para pagar a
hnspedagem. Os '�hinchas"
inglêses afirmam que pa·
garam a estada completa a

uma agência de viagens de
f Londres, chamada "James
, Vance". Segundo afirma o

jornal, nada disso é verda·
. deiro. Os torcedores inglê­
ses teriam trocado de hotel
e feito despesas extras enor­

mes, através de um vasto
consumo de bebida's. Ai fal­
taram as libras esterlinas,'
aquelas que têm {) retrato da
"Queen" ... Mas se de­
ram muito mal, pois tive­
ram de retornar "pelados",
só com a roupa do corpo ...

Bila assinou
com o J\lIai

O Avaí, que folgará nes­

ta rodada do campeonato
catarinense de futebol, está
preparando à sua equipe,
para os demais jogos, da

competição jurisdicionada
pela FCF. Tanto assim, que
aeabou contratando alguns
reforços, que já poderão ser

lançadas, na décima rodada.
Bita, excelente meia can­

cha, do Comerciário, foi o

primeiro de uma série de re­

forços, que vem por aí. Bi-
. ta, já teria assinado com­

promisso, segundo se infor-

mJa :r:ahcapital,![ etTIqua1nto Jque �)'"orgm o do 1\ e rapo e 01'-

ge, do Marcílio Dias, são
outros elementos, que po·
dem assinar.

Furacão

Enquanto isso, o Figuei­
rense, não deixa por menos:
O time do Estreito, conse-,

guiu junto ao futebol gaú­
cho, mais três yalôres. Pau­
lo, zagueiro Ademir e Jan­
gada, atacantes.

.

Metropol com fôrva
máxima em 71

Dite Freitas, patrono do 1\Ietl'opol, nasceu Com o

estígma da liderança., por isso longe do cu.rrícul0 pro­
fissional vive uma fase de frustração - que não se

amolda ao seu temperamento de homem apaixonado
pelo futebol. Em conversa com o empresário Zezé, afian- •
çou que êle não pode conti;nuar assim, e que em 71 o

seu clube voltará a competir com àquela ma_rca de emu­
lação que sempre o caracterizou. Diz que, o l\"IetroPol se-
rá de nôvo um grande time, e vai lutar intransigente_
mente pela reconquista da hegemonia do nosso al?SOcia­
tivo.

De fato, quando houve a extinção do profissiona_
lismo no Metropol paralelamente, os Freitas já admi­
tiam o soerguimen'to da equipe na próxima. temporada
e que êsse intervalo seria apenas em função de se rom:
per um pouco aquele círculo vicioso qUe se apoderou
do nosso pl'Ofissionalismo, tornando-o um futebol des­
do nosso prOfissionalismo, tornando-o um futebol ,des­
colorido e sem motivação. Mas, quem já. nasceu: cOm o
senso do espírito competitivo, não ,POde se opOr" aos
seus contrastes, O Metropol voltara pOrque o fascíruu
de seus dirigentes pelo futebol se SObrepõe aos proble­
mas financeiros que se enfrentam na manutenção de
um plantel profissional.

'
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